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O C U M U L O d o d e s m a z e l o 
Ha uni horror do dias quo Míolamá-

moa contra o esta,lo vergonhoso Oíd 
qiio só encontra o calcotamohítt da la 
dolra JoBo Airn;âo. As iíodras, nrran-
cadaa pola força do onxurro, foram 
arrastados ato ao Tamanduatohy. Km 
doía \ijgaro8 fleou o sólo a doscoborto 
b aquolla nudei vai augraonlando, son-
do noocssailo gastar hojo vlnto para 
roparar o wtfBgo quo hontom so remo 
dif l ró TOtli dois. 

Wi isto nlo ò esbanjar o dinholro do 
pavo, n5o sabomos quo outro norao mo 
roça a toimosia com o quo a Cam .ra se 
obstina era nfto attonder à í reclama 
çíoa da impronsa. 

Talvez cila so lembro do desculpar 
:» sua desidla alloganío quo nao nos 
lô. Tal dosctlipa teria a confissão do 
nova o gravíssima falta, porquo a Ca 
mara <i obrigada n conliccor as quoi-
XOT quo o publico fornnila por intor-
medio da impronsa diaria. 

Contimia osta corporação, que dia a 
dia so vai impopularisando mais, a fa-
*or ouvidos do mercador á denuncia 
quo ropetimos aqui por diversas vozes 
do nfto cumprimento do uma clausula 
do contracto para a limpeza da capi-
tal. Os omprozarios felizes desse pin-
guo sorviço obrigaram-eo a limpar as 
calçadas das gramineas quo nollisnaa 
eesEOiu. NSo o tôm feito, entretanto, 
uma unira vou sequer desdo quo abis-
coitaram achuiuda mammata que cm-
pobrcoe o municipio o augiuenta o 
lixo o o abandono da capital. 

<0 povo murmurou o murmura cm 

voz alta», porque sabe q u o oxistom in-

teressados o u fechar os ollioa a todos 

os abusos o InfracçOcB nesso ramo do 

sorviço municipal. 

Ii a prova evidente, irrefutável, es-
magadora do quo isso ó verdado, cs'A 
no propiio facto quo denunciámos. 

Ai daquolles quo escarnecem das 
murmurados populares! So o povo, 
cxgottada a paciência, pedir um dia 
contas aos bcus rdis, o I I p s hso do dar-
)h'us o completas, porquo a vontado do 
povo ó soborana. 

O CUMULO DA T O L E I M A 
O serviço tcloplionico nesta capital 

6 simplosmcnto irrisorio. 
Todos sabem quo o apparelho tolc-

phonico f a lha . . . todas as vezos que ú 
preciso. 

Manda-so ligar para casa da parlei 
ra, por cxoraplo. 

—Tllm, tlim, t l im. 
—Quont fala ? 
—Deposito da Antarutiua. 
—Faz favor do desligar. 
Ou ontao: 
— Allô? 
—Promplo I 
—I'az favor do ligar á Pharmacia 

Popular. 
—Tlim, tllm, t l im. 
—Quem fula? 
— Corpo do bombeiros I 
Chega a ser iiuplliiauío um appare-

lho no cscrlptorio. Interrompo o traba-
lho a cada Instante para riflo so ouvir 
o que nos querem dizer ou pura no» 
pedirem desculpa pelo ongitno. 

A companhia, quo dlapfil do péssi-
mo material,dando legarão eiuzamtn-
to conttanto dns linhas, augmonla, 
quando lho upraz o som dar antlafaçõoa 
a ninguém, oproço da as^lgnatura. 

Pagar IVÍõOO por mez |inia gosar 
a posso do um espantalho daquolles é 
excesso do tolclina. 

Todo mundo tem a cerloza d? quo 
o sorviço nao presta o do que (< jogar 
dinhoiro fóra sor usaignanto tcloplio-
nico. 

Mais do quo isso: o publico sabo quo 
nfto ha quem flscaliso por parto do go-
verno ou da Caraoru o sorviço tclo-
plionico, nao havendo quom receba as 
queixas contra a companhia u iiíl'J cor... 
a própria companhia. 

R entretanto vai cahindo com o di-
nholro para ossa empreza quo bem me-
roeosor Irmanada H do lixo. 

Cento o vinto contos por anno é o 
rendimento actual da companhia, quo 
tom um pessoal reduzidíssimo, vinto 
onipregados no máximo. 

Nfto ha rar.ao, portanto, para quo o 
sorviço sc\ja o quo ò - u t u a lastima 1 

A Torro do Venona. 
Estao-«o fanonío CXcaVaçftos nas 

proximidades o no proprlo recinto da 
Torro do Vcpona (Púriguoux), myste-
rioso monumento gallo-romano, no 
qual qulzoram una v6r um tumulo, 
outros, um tomplo. As subconstrncçOos 
recontomento doscobortas, os dostro-
Ç08 do osculpturas encontrados aqui o 
.acolá, os fragmentos do mariuoro pre-
cioso quo appareccm ora quantidade 
couBlderavol, attestam a importancia 
o a riqueza dosto monumento, cm uma 
cpocha cm que a a l to romana estava 
cm todo o sou osplondor, 

Bllhetos para Poços do Caldas. 
A Secrotarla da Agricultura enviou 

ao Inspector da Contadoria Central 
daa Estradas d» Forro 0 etgulnto of 
fletot 

«Respondo ao offlclo dessa Contado-
ria, datado do 2 do oorrento mo», no 
qual, communlcando-me fts retlnbos 
eiTcctuadaí pcios representantes das 
Companhias do i í i t radas do Feito fi-
liadas a cila, 1'fiiteraos, do accórdo 
com o resolvido nas allulidas rou-
niõoa, o pedido do ser pormittldo As 
roferidas companhias moáiCíítrnni B 
accôrdo oolebrailo eorti b govonio 
om l dq m&lo do 1600, para a venda 
ío bilhetes a Poços do Caldas, por 
preços reduzidos, no sentido de serem 
ossas passagon* dircctas, 5oiU o direi-
to do IntCttuPç&o do viagem. 

0 govorno reconhece quo a Inton-
çao quo presidiu ao ostabilcclnioiito 
do citado accôrdo»—^ í o fsctlitaf ro-
ducvrto do dc&peza do transporto aos 
onferni03 qno so dirlglssom a Poços 
do Caldas para fazer uso d:>8 agnas, 
o exclusivamente a c l l w - t c m sido 
buila-l» nelo disposto no llnaldaclau-
sula do mesmo accirdo: 

Com cffoHo, é tacto eabido quo essa 
disposlçào, dotormlnando quo as pas-
sagons om qneslfto sejam validas por 
sessenta dips, nilo obstante interrupção 
de viagem, toqi dado legar P.O Í«!MICO 
do SBi- rtptoVettado Mitra os pontos 
ihlcrmediarios o Veneficlo das passa-
gens a preços reduzidos. 

A' vista diato ,o guvojoo ndda tom 
a op^òr f.8 fedido quo tazom as com-
panhias do Estradas do Ferro para 
lhes ser permittido modificar as con 
dições da emissfto doB referidas pas-
sniçcas do modo a impedir o apontado 
abuso. 

Cpnvcni, cnhctáiuo, quo flquo en-
tendido quo a suppressao do direito 
do interromper a viagem nao poderá 
ser applicada om absoluto, devondo 
sor facultado esao dlrolK A^ücllCs pas-
sageiros qúo, por seu ostado do saúde, 
vlsivolmonte nao puderem fazer a 
viagem om um só dia, pondo om pra-
tica as companhias interessadas na 
flscaiisaçao deste caso o molo quo fòr 
julgado mais Cdnvonlonto. 

Nestes termos, tlcam as companhias 
auetorisadas a fasor desdo jA a modi-
ficação alludida, independente do re-
novação de contracto, quo soià roali-
sada opportunamonto. (Assignado) Jor-
ge Tibiriçá». 

E m s o c c o r r o 
d o s p o b r e s 

Recebemos do um caritativo ano-
nymo, osportula quo virtuoso sacordo-
to nao quiz receber ao celebrar uma 
missa do 7.» dia o quo applicamoa A 
subscripçao em beneficio da viuva de 
Josó Felizardo Júnior . . in$(V'0 
Quantia publicada . . . 20(000 

Fica em nosso podor . . 80$000 

O numero doa estudantes om Paris 
tom auginontado todos os annos. Su-
biu ora 1S91 a 11.014, isto 6, mais 
1.100 do quo ora 1892. 

O numero doa estudantes oxtrangoi-
ros lio foi, no anno passado, l.üOS, isto 
é. mais 107 do quo no anno prece-
dento. 

Houvo tambora progressão crosconto 
no nu moro dos estudantos do boxo 
feminino, quo formam hojo um to-
tol do 313, das quaos 171 francozas 
o 17 í oxtrangclras. 

A esto total do estudantes corres-
pondo natuialmento umasonimaphan-
tnstica do exames: d.4'27 na facul-
dade do diroito, (i.f-0 i na faculdade 
do medicina, 1.8S7 na escola do pliar-
macia, 419 na faculdado do lettras, 
sem contar JO.oOO exames para o ba-
charelado. 

O governo recommendou ao dire-
ctor geral do Instrucçlo Publica quo 
providencie no sentido do serem da 
dos substitutos aos professores públi-
cos que obtiverem licença por qual 
quer motivo, afim do nao sor do mo-
do algum prejudicado o ensino primá-
rio do Estado. 

Segundo corpo do Voluntários Pau-
listas. 

A' uma hora da tardo desfilará esto 
corpo pelas ruas da capital, Indo a pa-
laclo rocobor das mãos do sr. prosi-
donte do Estado a bandeira quo lho 
offeroeom gentis senhoras da nossa mo-
Ihor soclodado. 

O corpo aprosentar-se-A era ordora 
do marcha o na força do 300 praças, 
embarcando amanha coin destino ao 
Itararé. 

Entro ossos voluntários, quo vioram 
do todos os pontos do Estado, ha li-
lhos das mais illustros famílias. 

Snlicitaram-so da Secretaria da F a -
zenda as seguintes ordens do paga-
mento : 

Pelo fornecimento do nir.tcriaos para 
as obras do desenvolvimento o custeio 
do abastecimento do agua o exgottos 
da capital, 1170 libras esterlinas, ao 
oamM» do I) 1|2 d , a Zorronor ISii-
low ít C.»; 

U.i ltl:B10jr>00 o 1:330*400, & Com-
panhia Mochanlca o Importadora, pel> 
sorviço do navegação fluv'al contrecta-
do com a Companhia Sul Paulista do 
Navcgaçfto o Mineração, importancia 
devida A mesma pela subvenção do 
dezembro ultimo. 

NOTAS DE OM ESTR01NA 
Por mais oflVndido que mo acho no 

meu araor-propilo de honiom q do 
Jornalista, tlfto posst), Ooilltudo, deliat 
do consignar na meu canhenho a pe-
ça quo i u o progaram duranto mu to 
tempo o do quo só domingo um ami-
go mo volu prevenir. 

O qito mais ttlo t l icotaja pala a 
narroçAo da minha aVotltura 6 • du-
plo consolo de oscrovor para mltn só 
o de nao tor sido ou o único mystlfl 
cado. 

Ahl vai a historia i 
Ha mezes quo tenho rocobido deli 

ciosas descrlpçõos do viagom, assigna 
das por um nomo fominino. 

Antos do tudo, sou cavalheiro, o, 
quando mo ralatu ria mulher, fico logo 
todo babadinho. As salas sfto o meu 
fraco, o iu"u paraty, a mlnh» cacha 

: basta um sorriso fominino para 
pCr*mo a eaMofa tonta i A citlpA ilào 
â rainha: lato 6 mal do família. 

Ora, ao reoobor a primeira descri 
pçfto do viagom, acompanhada de mi-
moso o porfumado eartfto de vlslja, 
nfto tis tlíisl htlia dom duas : mandei-a 
publicar immcdiatamento. O quo fiz 

com o primeiro artigo, tlz com q so-
gnndo, com o teroeiro, o atsim por 
dlantOi 

Mas, A medida qnO a machlna do 
imrrdseftd lá daüdo A lu i as adoraVols 
descripçOos da Incógnita desconhecida, 
meu corobro ia-se inllammando com 
a facilidade quo o caractorlsa, e pouco 
a ponco chomtcl a formar t'm« Ima-

t io tlllida Quanto formosa da 
mystariosa escriptura. 

«Quem tfto bom sabo servir so da 
penna, dizia eu nas minhas noites de 
ineemni» (po's JA chcgí.ra A pcidot o 
somu1!), deve tamboiu saber servir se 
do coração. Com certeza ó alfa, n:o-
rona, do cabellos pretos e densos, eól-
io do aiaiiaatr», l>i»c»a do wral, olhos 
ttvelludados, poilnhos do Cond illon, 
IUAOS de duqu"za. E' apiixonuda, ar-
dçnto. o Df-V t ^ w p ia ro . Ahl qno go-
so infinito «cr amado por um ente 
tão perfoito ii 

E, empunhando a penna, escrevi dc : 

iiranlós cartas A mjstftrlosa eoliatura-
dora quo conhecia tfto bem a grarn-
raatica o quo so transformara, graçaa 
á minha prod:giosa Imaginação, cm 
Vonus iltterata. 

Quantas cm ps»rovi 1 Ignaro t Já 
neiü tempo iiavia para contal-as, 
tal a sua quantidado. O quo sei ó quo 
a uHlip» d i ta do sabbado o rejuv» 
asslni • 

< Ob! tu, incógnita beldade, fórnia 
grammatlcal da perfeição, tu que dea-
prendes do teu refinado o apiirodisiaco 
corpo tao tmpregnanto aroma, quo par-
fuiiiits a tinia CB.U DUO, te dimtas dtr 
vidá aos tuua assetlnados ponsauion-
tos, tem compaixão do uni jornalista 
quo por tua causa so esquece dos as-
signantes, pOi tontos os typographos, 
o conccntrou por »»1 fAi ma o i M pen-
samento era ti, quo nom sequor BO 
lembra mais do pingar os ii! 

< Ponho a teu pós os mous roda-
ctoros, os mous repórteres, a minha 
rovisfto, a minha luaehina, os meus 
typos, tildo oniflm, por um osculo 
nos teu lábios pnrpuiinos. Ahl deixa-
me, delia-mo oscular-le, o depois 
morrerei, faü"iilo dos teus escriptos 
a minha sqbluuo raai talha 1... » 

Avalio agora quem puder o meu 
espanto, o meu assombro, a minha 
bostldcaçfto, quando domingo, ao al-
moço, um amigo mo disso S queima 
roupa: 

—<'onhocos a pessoa cujos artigos 
estás publicando com o titulo Diva-
gaçõci de viagem ? 

Pessoalmente, nao. Mas estou corto 
de quo ó uma mulher forrao-dssima. 

O meu amigo dosatou em estron-
dosa gargalhada. 

Uma inulhor formosa ? disso elle 
quando acabuu do rir. Qual iiistoilasl 
E' um inarma ijao de bigode, quo ha 
mezos anda a mangar comtigo 1 

So alguém tiveseo visto a cara com 
quo flquol, nunca eu mais punha os 
pós na rua. 

Pregarem uma peça destas a um 
homom como on I 

E ainda ha quom queira ser jorna-
lislal... 

VALOEVINOS 

Politica russa. 
Com osto titulo publicou o Matin 

um artigo que, a ser exacto, ó do ox 
traordinaria importancia, o quo por 
isso julgamos intoressanto resumir. 

Alexandre III ostA convencido de 
quo a paz do inundo depondo do um 
modus vivendi outro a França o a Alio 
manha. I'ara chegar a esto resultado, 
torna so Indispensável rosolvor a quês-
tá» irritante da Alsacii-Lorona. 

O plano do czar consisto om con-
stituir estas duas províncias em um 
paiz absolutamonto indepandento. A» 
fortalozas da Alsaoia-Ijaiena soriaiu 
arrazad.u o a sua indop:'ndencia i 
lemnoiucnto garantida pola Rússia, a 
Áustria, a Ailcmaniia o a França. O 
tratado do Franc.fort. annullado, sorla 
substituído por novas convonçóos que 
garantiriam rolaçóos mais amistosas 
entre as troa potências do Norto, o o 
accôrdo ontro cilas lhes daria o impé-
rio dos deatlnos do mundo, Isolando 
assim a Inglaterra. 

Entro os grandes o numerosos ar-
gumontos quo possuo o imporador Alo-
xandro para chogar a convoncor Gui-
lhormo II, destaeam-se dois. 

Constituindo so um Estado indopon-
donto Intermediário, a Ailcmaniia o 
França ficariam absolutamonto res-
guardadas de uma invasão da parto do 
uma ou outra. A guorra entro os dois 
paizoa 8orln assim pruticamonto Impôs 
sivol. 

Em sogundo lugar, o:i dois paizos 
poderiam ontao reduzir om proporção 
onoriuo o sou oxorcito, fazer ccono 
mios do contouareu do milhões todos 
os annoa, dcsuiivolver as suas rouon 
tc3 o nu morosas auquislçõos colonlaca; 
omflm, combater mollior as idéas no-
civas quo tnvadom o mundo sob o no 
mo do socialismo ou do anarchlsmo, 
o combater tambom melhor a misoria 
dos Infelizes. 

Oxalá Isto fosso vordado I 

ina para voar 

Foi auctorlsada A Superintendência 
do Obras Publicas a verba d o . . . . 
8:3731800, para ner empregada na 
substituição do soalho da ponto de 
forro sobro o rio Parshyba, om Pln-
damonhaaguba. 

(Traduo^lo p.ira 0 Ctmnltrcio) 

O problema da navegação aótoa de-
pendo, como so eabo, do duas soluçOoa 
principaoa, quo ro podom rosumlr nos-
to duplo principio contradictorlo: «B' 
prooisa nm motor mais Iene on mais 
peiailú do qlio o af». 

A thoorla mais leve do que o ar foz 
surgir os balOos. 

Com o !>ystoiua maú pesado do que 
o <tr procurou-so ostabelecer a posai 
bltldado do suflpcndnr 8 htantdr rias 
nuvons um corpo do peão qualquer por 
molo do um motor mais ou menos 
aperfeiçoado. 

Voarontos T Nío raaramoa T Iüla a 
questão. 

Depois da oelobro dosgraça do íca-
ro, grando numero do sábios a ostu 
daram soh todas ps fncõsi na açtaall-
dado, sobretudo, foi foltà mais ao óma 
tentat iva para dotar o ambicioso blpe-
do humano do azas fictícias que lhe 
porralttam conquistar o espaço e rl-
vallaár otil velúüldadd tíotil os pássa-
ros. 

A maior parto dostaa InvonçOoa mal 
logrou-so desastradamente. 

A do dr. Lllioottlal, A volta da qual 
os jorrtaes ailemaoa tCm feito muito 
baraliloi pdrdco A primeira Vista Um 
pouco mais séria. Terá eXlto dilrador 
o revolucionará realmente os dados 
actuaes da locomoção aéroa 1 Isto é 
multo mais duvidoso. PAdo se aliAs for-
mal' lima Idía da liivdhç&o, tiiriiáHdo 
conhecimento da thooria emittida por 
esse sábio o examinando com impar-
cialidade o resultado das suas primei-
ras e»pçrlencli^. 

Otto Liliontiial está persuadido de 
que, com o tompo, so conseguirá imi-
tar artillidaimonto o raochaiiismo das 
ax*s do passaro o quo o homom, mu-
nido deste appaiolilo, poderá Uiil dia 
vadiar com toda a sogurança pelo 
other. Dirigindo elio proprio os seus 
oatndos nosto sentido, observou duran 
to mata do dez annos os costumes do 
mundosinho alado. 

Uin facto descobriu logo no começo: 
a dilTorciiça quo existo ontro o vôo 
muito activo do certos pasãaros — os 
pardaos, por exemplo—e o muito ma-
gotitoso, facilimo o por assim dizor 
quasi paneivo do muitos outros. 

As çoçonlMs, «onj yfToito, atraves-
sam espaços immonsos com A !"s!'.;f 
rapidez Bobora o descem sem parece-
rara mover-so. E o sábio concluo dalil 
que lhes irofoWetn »o eonvo-
nionteraento contra o vonto, com as 
largas azas abortas, para poderem man-
ter-so na atmosphora, os movimentos 
da cabeça mudando o centro do gra-
vMido o ajiu);«ndoj enrn a eanda como 
lomo, a dirocçAo do vôo. 

Sabo-te por outro lado quo as gran-
des aves voadoras noiu sompro so elo 
vara faciimonto do tólo, mas precipi-
tam ao da pteíoi-eniilíl do alguma altu-
ra para fazerem so dopoia lovantar po-
lo vento. 

O vento, segundo Ijilioatlial, lovan-
ta-so do cliAo n s6b» com ura angulo 
modlo do 3 a 4 gr -us. lio um pássaro 
pesado, como a Cegonha, so colloca, 
portanto contra o ventoi oxt'-ndendo as 
a2as, recobo 0 movimento asconslonal 
o ó anastado. So so collocasso, polo 
contrario, no mesmo sentido do vonto, 
oporando este sobro a parto superior 
das azas, ser llic-ia impossível voar. 

A estas qbservayõns prolIininaroB, o 
inventor aíiomao accrcscontou outra 
quo lho pareceu essencial. Ató ontao, 
a maior parte das tontativas para voar 
haviam sido feitas com o auxilio do 
azas chata*. Ora, a bôa da Natureza, 
que tem o costumo do fazor bem As 
coisas, dotou os soros quo roam—des-
de a aguia até ao morcego—do azas 
concavas. E no s(fu jardim do Qroso-
lichtorfelde, onde sustentava cegonhas 
» outros aniinaes úteis As suas expe-
ioncias, Lilionthal, tendo minuciosa-

mente vorlflcado a exactid&o da sua 
thoso, tirou dahi a indicação d a fôrma 
oxacta quo devia dar ao sen appare-
lho. 

Certos sabioa—e nfto doa menos no-
táveis—tinham avançado outr 'ora quo 
soria sempro impossivot ao homem 
mantor-so nos ares só por meio do asas 
artificiaes. Pretendiam, coiu edelte, 
thoorlcamonto, quo lhe soria prociso 
dosponder, no mínimo, uma cnorgia mo 
chinica ogual A do cinco cavallos-va-
por, para nfto virar nos ares o caliir 
om terra, ondo o raantòm proso as lois 
inflexíveis da gravidade. U o homem 
nom sequer possuia um vigésimo des-
ta energia necessária I 

Para rotorquir a esto argumento, 
ullirmou Mlioutbal quo estes bolloa 
eaiculoa peccavam pela baso, o quo, 
so foasom applicados riguroeamente 
aos próprios pássaros, domonstrar-
so-la ató á ovidencia que nao lhes so-
ria possivol voar mala do qno nós. 

Por exemplo, dozoaoto andorinhas 
reunidas dovoriam fornocer, para man-
terem o vôo, a força do um cavallo-
vapor . E uma aguia, quo carrega com 
um carneiro para o ninho, atravoz 
itos are3, ompregaria para esto exer-
cício uma força quo seis cavalios-va-
par mal egualarlam I 

Nunca se apanham os sábios des-
provonidos, o ninguém ignora quo oa 
sábios allomaes, sobretudo, tôm a con-
vicção profundamento pregada ao co-
robro. Acharam, portanto, rosposta 
para cata objecç&o, o dtram-na multo 
seriamente, merecendo na verdade ser 
conhecida. 

« So ca passaros, disseram, dospen 
dom u:na sonuna do forças tfto consl-
doravois, — uma somraa até qno n3o 
poderíamos reproduzir, nós, homens, 
om proporção egual, — ó simpios 
monte porquo ubsorvom uma enorme 
quantidide de carne quo lho pormitto 
executar as suas ovuluçOos som es-
forço apparonto o som fadiga exces-
siva». 

Entretanto, só as andorinhas per-
correm om tu» segundo um trajocto 
do 07 motros, omquanto quo uni trorn-
rolampago, a razão do 110 kilomotroj 
por hora, nfto faz mais do 27"', 77 no 
mesmo lapso do tompo. Notomquo a 
andorinha vôa muitas vezes desde pola 
roanhft A noito som nonhuma Inter-
rupção o com egual rupldez. Quo aom-
ma plfantastica do trabalho representa 
isto ontao, so é verdado quo o seu vôo 
necessita algum esforço, por menor 
quo seja ? 

O dr . Lilienthal poz do parte estas 
aventurosau thooriaa. Construiu o seu 
apparelho nom so preoçcupar com as 

criticas dosanlmadoras o utillsando, so-
bretudo, m próprias obsorvaçO.a, 

Compõl-so osto apparoilio cm resu-
mo de azas Imraovois do 7m , 60 do oX-
tousfto, affectando a fôrma ooncava o 
cobertas, atsim como o lomo e a can-
da, do uma espocld do crotonno mal 
tapado quo designara no coramercio 
pelo nome do tlúrling. 

Para lovantar-so nos aros, pega-so 
na machina por ba!*o das azas o, 
durante o vôo, doscança-so no3 cotu-
vollos. Como nao se está proso, póde-
so movor livremente o corpo o mudar 
também A vontade, por um simples 
movimento da dabeya on do busto, o 
oonfro de gravidade. 

Na primeira o&portoncia quo tentou 
nas montanhas de Rhinom, Lilienthal 
subiu oftocfivamontc o mantovo-se sus-
pdnso noc nre»,, mas primeiro muito 
proximo do solo. Oesccíl prudente-
mente dosto modo a vortento da col-
llna. Era certo momonto, os especta-
doras qno assistiam A experloncia, re-
ceando serem àtlfaflde áti tlISrf, dispu-
nham so a afastar-so do caminho, máí 
Lilienthal pediu-lhos quo so deixassem 
flear, e, quando chegou perto dollos, 
mudou ròperillflátConte o c«ntro do 
gravidade. EntAo, lovantado polo ven-
to, subln um pouco mais alto e, pas-
sando-lhos por cima das caboças, foi 
parar no oopé d» montanha. 

Outra vot. íjílitíntlial, atirítitão-se do 
uma peijuoda oncosta de cfirca do 60 
metros, dosíeu rt e8*oa?ando, passou 
por cima de pequono barranco do 25 
motros do profundidado o do nO do 
larwura, depois foi ter A collina op-
posta. A distaftdln entra o ponto de 
partida o o do chegada era do 150 
metros. Tinha gasto molo minuto para 
tran.spôl-a. 

Animado por estes primeiros resul-
tados, o inventei1 ambicionou subir 
mais alto ainda. Excelsior ! 

Até agora, cm summa, os resulta-
dos foram inodostos. Chegaram até a 
comparar, aliás iflesactamente, a ma-
china do Lilienthal a um simples piV 
ra euedas. O pára quedas dosco verti 
calmento o cái ao acaso. A machina 
para voar, polo contrario, pôde subir, 
paira quasi horizontalmente e arriba 
ondo so quor. 

Está, ontrotanto, a lndi bastante 
longo o tcmro em que, substituindo 
por azas battentea as azas lramevcis, 
seja possivel croar, segundo o desejo 
do Lilienthal, ura novo spltrt o orga-
.olsar rcyi tas aórcas | , • , 

í í . RtCOLLtS. 

F A C E C I A S 

O visconde entra no tualamo con-
jugai As 6 horas da manha, depois de 
tor feito oacaia polo qnarto da criada 
gravo—a rocommondar-lho quo nào 
stí c i^ucíeste do «hocolato para o 
dia seguin te . . . 

A'a 8 horas vem a criada gravo, 
cora o chocolate encommondado ; mas 
a v'scondessa observa-lho: 

—K' meihor do!?ar dormir o se-
nhor ; elle doitou-so tardissimo ò ao 
deitar-se disso-mo quo jA nao podia 
comsigo. 

A criada relira-so, pensando : 
—Que neccssidado torla O pátrio 

dp ir dizor A senhora quo já nao po-
dia còiiiitilgo fi 11 

• 

Lulu podo ao avô quo lho compro 
um tambor. 

—Nao compro, nfto ; jA basta o ba-
rulho qito fates o dia inteiro. 

— O h l vovôsinho, prürilelto-lho nao 
mo sorvir doito sonAo quando vóvô 
estiver dormindo I • 

• • 
ERIOHAMMA 

(Imitado do liespanhol) 
LA no reino internai de horror pro 

fundo. 
Adoecou a família l u c l f r i n a ; 
E um diabo, doutor em medicina, 
Lho receitou os banhos dosto mundo. 
Do mundo as aguas foram milagrosas, 
O diabo papá contou jucundo j 
E é dahi (quoro cror) quo ao nosso 

mundo 
Veiu a origom das aguas sulpburo-

aas. 

Relaçfto dos oppositoros As cadoiras 
do instrucçao preliminar, quo, em vir-
tudo do art. 82 do regulaiuonto do 27 
do novembro do (HU3, tôm diroito a 
nomeação indopondonto do concurso : 

Sexo masculino 
Do bairro do Cnmbuey, nosta capi-

tal, o sr. Miguel da Silva Carnoiru 
Jún ior ; 

Da freguozia do nossa Sonhora do 
O', município da capi tul .osr . Eduardo 
Bresser da Silveira; 

Da estação do Rio-ürando, mnnici-
pio do S. Bernardo, o sr. Arlstidcs 
José do Castro; 

Da 1." cadeira do Jnndiahy, o sr. 
Eduardo Rag^io Zimbres; 

Da 3.1 cadeira de Jundiaiiy, o ar. 
Benodlcto A. Hudson Forreira; 

Do bairro dos Robouças, município 
do Campinas, o sr. Roué do Oliveira 
Barre to; 

Do bairro doa Romodios, municipio 
do Taubaté, o sr. Tolontino do Souza 
o Castro; 

Da 4.» cadolra do Tatuhy, o sr . 
Martinho Nogueira; 

Da 1.» cadeira do Tioté, o sr. Au-
gusto do Azevedo Marques ; 

Da l . a cadeira do Atibala, o sr. 
Josó Pereira Bicudo Fi lho; 

Da 4.» cadolra do Tloté, o sr. Fran 
cisco Antunoa Maciel. 

Sexo feminino 
Do bairro do Campo Limpo, cm San 

to Amaro, D. Podriua do Floriza do 
lloraos Navarro; 

Da I a cadolra do Atibala, D. Esco 
lastica do Toledo Illeiidu ; 

Da 1.» cadolra do Botucatii, D. An 
toniua do Almoida; 

Da 1.» cadeira do Gnaratinguolá, 
D. Nophtallna Isulllua de Oouvéa 
•Voiga; 

Da 1." cadolra da villa do Indala-
tuba, D- Leonlua do Almoida. 

Da 8.» cadolra do YtVi, D. Isabol 
Brasileira Carneiro'; 

Do bairro da Podrtira, município 
do Amparo, D. Vlctallua Corrêa Pa 
choco; 

Da 4.* cadeira do Plndamonhaugaba, 
D. Amélia de Oodoy Corrêa ; 

Da villa de Una, D. Sophia do Mo-
raes ; 

Da escola mlxta da Villa Araorl-
cana (estação de Banta Barbara), 
D. Rita de Macodo. 

CARTAS DE LISBOA 
FEVEBEMO, 20 

(Continuação) 

Escrevem do Porto : 
« O vapor da carreira do ParA So-

br alente, do que é capitão O sr. Kem-
pthorn, vinha do Ilavro cm dirocçAo 
a Loixôcs, quando, a 12 millias antes 
do efegar- a Kinlstorra, viu pela prôa 
um barco quo a principio julgou ser 
do poscadorcs e Ia a virar do bordo 
para ovitar um nbalroaraento quaudo 
pnrcobeu que dosso barco so pedia 
soceoffO, 

O Sobralense actldln rapidamonte, 
rctfulheiido a bordo seto marinheiros 
suecos que declararam portoncor ao 
vapor sueco Diamanl, do 1,034 to-
neladas, capitão Ralantz Vilsofl, por-
tonconto ít tftsl» Motlor da praça do 
Christlanla, quo om consoqtiencia da 
cerraçao batôra troa vezes om tim 
roehodo, ao norto de Finlstorra, fa-
zendo eXplosfto a ealdoira e afun-
dando-se om 16 minutos. 

Os sete náufragos declararam mais 
que ali! perto devoria andar um ou-
tro bote Ct»m mala J» naufragos. 

O commandanto do Svbrakiapo-
nas isto ouviu percorreu immcdiata-
mento a costa o, com tanta folicidado, 
que, momentos dopois, oncontrava o 
boto o ride so agglomoravam mais 13 
tripulantes do vapor afundado o outro 
paesagolro, advogado o jornalista, que 
so dirigia a Constantiuopla, afim do 
t ra ta r da sua saúde. 

O sorviço prestado pelo capltío o 
tripulação do Sobralense 6 digno do 
todo o clogtd ». 

Era 31 do janoiro a divida fluetuan 
to Hcou om 21.790:4-234186, sendo 
20 4l2:570$20f. no paiz o 1.353:85!»9H0 
no extrangoiro. 

Compirada com a do 31 do janoiro 
do 1*93, vfl so quo a divida diminuiu 
l.7,'Mk15:ttW7. Ficou, porém, numa 
beila cifra. 

O diário publica a estatlstisca dos 
rendimentos «obrados no mez do ou-
tubro do 1803 nas circumscripçôcs 
aduaneiras do Lisbôa, Porto, Funchal, 
Ponta Dolgada, Angra do iloroismo e 
Horta. 

O rendimento total foi do 
1.03fl:885$048i mais 88t:3W|62fl do 
quu 5in egual periodo do nuno anto-
ilsjf. 

Por alfandego.1 o rendimento au-
gmentou do I20:512-S'ill ólfl Msbfi», 
21fl:520#89H no Porto, 22:801.S'78ô no 
? ineha l , 10:0"88799 ora Ponta Delgada, 
2:17*Í340 o"! Anara do Iloroismo c 
2.469139'' na Horta. 

O imposto do consumo ora Lisufra 
diminuiu 10:G53?347, os direitos do 

portaçao do oereaes diminuíram tam-
bom 30:iw0{x08, au(jmentando diver-
sas verbas, ontro elias os diroitea do 
importação gorai, quo subiram 
410:7553925. 

A nova Associação Industrial do 
Lisbôa dirigiu o seguinte oflleio A 
Associação Industrial do Porto: 

III""> o ox'"» sr.—Os abaixo assi 
gnados, ex-socloS da Associação Indus-
trial portugueza, dissolvida p?lo go-
verno, o organisadores da nova Asso-
ciação da Industria Portugucza, viram 
cora o maior agrado o requerimento quo 
a bonoiuorita Associação, do que v. ex • 
ó digno presidente, dirigiu a sua ma-
gestudo podindo-lho a reintegração da 
Associado (-'onuBercIal do Lisbôa, 
a qual implicitamente levaria a da 
nossa antiga Asso-iaçfto Industrial, 
o quo soria ura ac'.o do justiça o o 
restabelecimento dos nossos direitos o 
daa nossas liberdades. 

Rogamos, pois, a v. ex. so sirva 
manifestar A boneraeríta Associação 
Commorcial do Porto os nossos mala 
sinceros e onthusiasticos agradecimen-
tos pela prova do solidariodado o 
honrosa adhosao aos nossos protestos 
contra o attontado inaudito quo coar-
ctou todas aa garantias quo polasleis 
do palz nao dorogadas assistiam ao 
commorclo o A industria 

Dous guarde a v. ox.—Lisbôa, 20 do 
fevorolro do 1891. 

Illm. exm. sr. presidente da Asso-
ciação Coraraorclal do Porto. 

(Aaslgnados) Alfredo do Bilto, An-
tonio Thoophllo do Araújo Rato, Cur-
iós Victor Forreira Alves, Honriquc 
Poreira Tavolra, João Augusto Barata 
Jofto Felix da Silva Capacho, Joaquim 
Liborato Corroía, José Victorino de 
AnJrado Novos, Manuol Soares üuodes, 
Thoraó Dias. 

Faz hojo 25 annos quo so ostabelo-
cou a circulação dos bilhotoa poataes, 
sondo primeiramente adnptadoana Áus-
tria o om 1873 na AUomanha. 

Em Portugal o ora mil tas outras 
naçõoa, tó em 1830, por oseasiao da 
União Postal, so gonoralisou tal Bya 
toma do correspondência. 

Sogundo o parecor da junta consul-
ttya do ultramar, o govorno vai 
mandar proccdor a uma syndicancia 
contra o Juiz da 2a vara da comarca 
do S. Thomó, sr. Fernando Garcia 
Marques, cm vista do accusações gra-
víssimas quo posam sobro osto func-
olonario. 

Foi proao na Lourinha o ar. Neves 
Júnior , ex-guarda livros do cxtlnrto 
banco do Povo, o quo EO achava fora 
gido desde então por cansa do Impor-
tante desfalque descoberto nas contas 
daquollo estabelecimento. 

O Correio da Extromadura, notician-
do a candidatura do sr. Condo Alto 
Mearlm pelo Circulo Plurinominal do 
Santarém, faz o morecido ologio das 
eminentea qualidades de ospirito o de 
caracter do illnstrado titular, quo i 
roaliueuto um dos mais diatinetos or-
namentos do partido progressista. 

EstA confirmado quo o cnpitfto Wil 
son o oa BCUS soldados foram todos 
mortos pelos matebellos om Boulo-
wayo. 

O capitão roslstlu durante multo 
tempo ao ataque, chegando a fazer 
uma trincheira com os eadaveres dos 
cavallos mortos no combato. Quando, 
poróm, os matebellos viram que es-
tavam em presença duma pequona 
força, cahlram sobre os logleios e ma-
taram-nos todos, deixando no campo 
inteiramente mis oa eadaveres, quo 
foram, além do Wilson, mala cinco 

capltftos, dois teuontes, dois sargontoB, 

dois c a b o s o vinte soldados. 

Foi proso Júlio Augusto das Neves, 
ompregado do sr. visconde do Vulmor, 
o qual se quoixou do quo aquello lho 
Biibtrahira por dlvoraas vozes quan-
tíus na importância du 4-.iir,0ÍD0i). 

O er. ministro das Obras Publicas 
auctorlsou o s r . Carlos Ferreira dos 
Santos Silva a levantar da caixa go 
ral dos depósitos 13.200 libras noml-
naes da divida oxtorna portugucza do 
3 %, quo a firma Fonseca, Santos o 
Vianna tinha depositado na mesma 
caixa gorai como garantia no contra-
cto celebrado ontro o govorno o a 
companhia «Telegraph Construction 
and Malntcnanco Company Limited», 
para a construcçao do cabo para os 
Açores, 

Estão sondo ostndadas na Procura-
doria Uoral da Corôa ns negociações 
ontro o governo o os cstabclccimontos 
bancarios do Porte . 

0 snbdlto britannico Alexandre 
Dunkar pedíil deslutencla dos seus di-
reitos do extrangeiro a dep-.oitou no 
govorno civil os desonhos d9 um in-
vonto á r ayorfoiçoamento 110 mac'd 
nismo para o acabamento de aduollas 
o a reunião destas para formar barris, 
cascos o outro vasilharaonto. 

Mm Alcacer do Sal constltulu so uma 
commlasao tendente a erguer na pra 
ça do Pedro Nunes, daquella villa, 
um monumento A memória do graitiG 
mathematlco a quom so attribue a in-
venção do nonio. Pedro Nunes era 11a 
tural de Aleacor, ondo ainda existo 
Um son dcBcendonte, o s r . J . A . d o 
Sá Branco. 

Pareço quo ao Porto uó IrSo os srs. 
presidente do conselho o ministros do 
Reino e das Obras Publicas. O sr. mi-
nistro da Guerra, quo desejava ir, já 
nao vai. 

Dlzem-tíos dc Braga que na se3sfto 
da camara municipal daquolla cidado, 
o vice presidente Forreira do Maga-
lhães quorla quo o secretario, sr. dr. 
Souza Machado, cscrovos.-o na aeta 
umas palavras mafs ott mo:io"> o f e n -
sivas para o mesmo secretario ; C: to 
negou BO o intervoiu o presidente st', ilr, 
Macodo Chaves, quo doolarou suspen-
der o secretario por . '0 dias. 

O voroador, sr. dr . Aires M0II0, 
propunhi-so defender o secretario, mas 
nessa oceiwift» um indivíduo oxtranho 
á camara arrerii<\*£Oll nm objccto ao 
peito do dr . Mello o cm Srgnlda ag-
ítredlu-o, havendo gravo contlieto qno 
sò íctçnou com a sahida da sala dos 
vereadores da minoria. 

Esto deplorável incidente causou 
péssima impressão no publico. 

O Time! recobou do Nyassaland uma 
noticia, segundo a qual o conimissario 
o Baltoador britânico Johilston batou o 
poderoso Ma Kanjila, cujas hordas In-
festavam ha muito as margens do la-
go Nyassa. Apodorou-so de todas as 
posições do arabo o libertou nm gran-
do numero do oscravos, perdendo os 
inglezos no combato tres soldados o 
ficando com novo feridos. 

O portuguez Antonio Joaquim Go-
mes da Cunha, falloiddo otil Paris, or-
donou nos euaa disposições testamen-
tarias quo oa BOUS boiia sejam desti-
nados á compra do torrono o custoio 
do duas escalas do instrtu-çSo prima-
ria no logar do Gondarcm, fregaozia 
do S. Nicolau, concelho de Cabeceiraf 
do Basto, sondo dostinada uma ao so 
xo masculiuo e outra ao fominino ; quo 
so oonstrúa um editlcio para a oscola 
industrial o agrícola, quo so ostabslo-
ça um posto medico o pharmaeia; o 
ainda, sendo possivel, uiu hospital pa-
ra pobres. 

Foi assignado no ministério das Obras 
Publicas nui çontracto entre o gover-
no o o ar. Juyrno tií, Ainorim Siouvo 
do ãegulol' para a coneceaao P '" l s 

torronoa na margora da Ribeira do 
Alvor, concelho do Villa Nova do Por-
timão, aflm do aili serem estabeleci-
dos parques do ereaç&o o engorda do 
ostraB francezas rguaoa aos quo exis-
tora om Arcachon. 

Nao conhocomos ns condiçõ"S dn 
contracto, mas, segundo nas alllrma 
p.ssoa do todo o credito, ossa conces-
são do privilegio exclusivo 6 feita pe-
lo espaço de 50 annos o fica sujeita 
á approvaçfto parlamentar. 

NAo somos contrarlo3 a quo so pro. 
curem croar no paiz novas industrias 
ou quo so dô desenvolvimento As já 
existentes, mas o quo no3 parece ó 
quo taes concessões dovhtu sorprcco 
didas do concurso publico, multo prin 
cipalmonte no caso presente, om quo 
desdo muito tompo existo na reparti-
ção compotonto do ministério das Obras 
Publicas um requerimento dos sra. 
Francisco José Victorino, Augusto Jo-
só d'Oiiveini o outros, no qual so po 
dia ogual concossáo, som quo a tives-
sem obtido. 

Embarcou no Orenoqne, para o Rio 
do Janeiro, o colcborrlmo sr. Brito e 
Cunha. Os leitores dovem sabor os mo-
tivos qno nos levam a antepor a esto 
nomo aquella adjoctivaçao. Recordem 
so do, também celoborrlmo, processo 
Urbino do Freitas. 

O Br. Brito vai tüo doento quo o 
commandanto «1o vapor so negou a 
accoltal 0. Foi proclBa a Intervenção do 
módico. 

(Contimia) 

Dedicado ás nossas leitoras. 
A couta mais antiga do costureira 

foi decifrada em um ranhiiiho do 
lióz, encontrado no tomplo do Nippur. 
na Chaldéa. Trata no, com uma pnr 
çfto du termoa tcchnicoa Inintelligi 
vels, do um fornecimento do 02 ves-
tidos o túnicas, das quaos 1-1 perfu-
mados 00111 myrrha, alóes o acácia. 

Esta conta data do 280 annos . . . 
antes do Chriato I... 

Sabem os leitores quantas pessoas 
ha em Paris, exercendo a profissão 
módica ? 

2.208 doutores, 119 Inspectoros do 
saúde, ( . 383 partolras o 1.156 phar-
maccutlcoe, o quo dá um total d o . . . 
4.871 curadores, — ou quo pelo monos 
tôm esta protonçüo. 

IS 

THEATRO S. JOSÉ 
Realisou-so nu noito do sabbado, 

naquciln casa dn ospectaciilos, obono-
licio do üçtor Furtado Coelho, quo, 
ainda nao ha .'nuito, foi a figura mala 
saliento do nosso theatro, quer como 
actor o cnsaiador, qu;r como cnipro-
zario. 

Uma doença rebelde ao tni-amonto 
cjjnsorvou-o longos mozes ontro a vi-
da o a morte, exgottando-lbo as for-
ças physicaa o oa recursos pecuniá-
rios. 

Tal voz quo desdo essa epocha nun-
ca o Furtado sentisso, como sabbado, 
a reminisceneia das suas glorias ar-
tísticas, vendo-se festejado por nm 
publico oscolhido o numeroso. 

Foi uma vordadolra festa, a dossa 
noite, o registamos com sincero pra-
zer a goncrosidado ;do publico paulia-
ta cm dar essa prova do estima ao 
velho Furtado Coelho. 

• • 
Consta nos quo dovo subir brevo-

raeuto A scona, no theatro S. José, 
uma nova peça cm 4 actos, alluaiva 
aos últimos acontecimentos políticos o 
ouo so intitula A Victoria do Mare-
chal. 

E' escrlpfa por ura paulista qno 
ha multo cultiva as lettras o tom um 
papel quo norA desompenhado por 
Furtado Coelho. 

A peça é do grando apparato sco-
nico o jA entrou om ensaios. 

Por hojo nada mais rco» ó permit-
tido adiantar a esta noticia. 

• 
« . 

A nosaa já avultada e preciosa col-
lccçlo do musica enriqueceu so com 
mais duas composições. 

A primt-ira é uma schottisch, Jíosí-
níui, do sr. Carlos do Azevedo Pinto, 
quo nos foi enviada pelos srs. Hollon-
der & C. Está escrlpla era rythmo de 
polka, a 2]4, o ó por isto qno extra-
nli-imo!) quo o seu ntictor lho tenha 
dado o norao de schottisch. Nao h a -
verA engano '! 

A segunda composição é uma valsa 
entratnante, Sempre fiel, cscripta polo 
conhoeido professor do piano, sr. J . 
do Mello Abrou. Foi editada pola ca-
sa Lovy Filhos o faz parto das Pau-
tivianas, collccçSa do danças para 
piano. 

• . 

Sobro o celobro violinista Sivori, fa l -
Iccido cm Gênova, ondo naBcéra em 
1815, encontramos no Figaro as so-
guiutes Informações Interessantes : 

Sivoii viéra ao mando em circnm-
stancias singulares. Sua mai assistia 
uma noito a um concerto dado por 
Pdganiiii ; a emoção quo sontin ao 
ouvir esso artista extraordinário foi 
tal quo apressou o nasciiuonto da 
criança ; no dia seguinte do manha, o 
pequeno Sivori nascia um pouco pro-
raaturamento. Uma criança nascida 
cm taos condiçOea estava predestina-
da » ser violinista: foi o quo aconte-
ceu. 

Aos cinco anno?, 8ivori tocava co» 
rajoaamento as suas escalas, multo 
afinadas, em um violino minuseulo, 
fabricado para eilo. No anno seguinte, 
Paganini ouviu o e roeonlieceu-lho !&o 
folizes disposições quo o tomou logo 
para discípulo. Foz melhor Sivori 
tinha apenas oito annos quando Paga-
nini coiupoz para elio seis souatas quo 
o fazia tocar om concertos, acompa-
nhando-o eilo próprio na guitarra. 

Cainillo Sivori viajou pelo mundo in-
teiro. Foi na America quo lho succo-
deu a aventura mais singular o peri-
gosa. Atravessava o istlimo do Pa-
namá. Tendo do transpôr uni rio, em-
barcou com quatro negros. No t ra jo -
cto, veia-lho a idòa dar um concerto 
aos seus remadores. Pegou no violino 
o começou a tocar. Foi, porém, tal a 
improssao causada sobro ossos homens, 
quo começaram a soltar gritos selva-
gens o, tomando o por um feiticeiro, 
quizoram atirai o á agua. Sivori tove 
u:u trabaihao para acalraal-os, o só a 
custo de muitas moedas do oiro foi 
quô ponde salvar a vida. 

• 
• • 

Ontra mor te : a do Phllippo Fahr-
bach, conhecido pola composição do 
11111 som numero do dança» o marchas 
quo podom ser avaliadas cm mais 
do 300. 

A qualidado principal deste compo-
sitor vlonnonso ora a alegria. As suas 
valsas, mazurkas e, sobretudo, as ruas 
pollcis tôm Irresistível entrai». * 

• » 
Noticias da Comcdic Erançaise : 
O poeta Ricbcpin leu uma comedia 

om 3 actos, Vera la joie, quo foi ac-
ceita. 

Aboilbao está terminando para esso 
thoatro unia poça om 4 actos. Titulo: 
Grasse Fortune. 

9 • • 
Os dlrectoros da Opera, do Paris, 

tinham a lutençtto do representar, cm 
italiano, o Otlicllo do Verdi, com o 
tonor Tamagno, o barytono ICaschmann 
e a soprano Tcttruzzinl-Campanini. 

Mas o editor Rieordi oppoz-so a 
osto projocto e declarou que n5o 
acceltaria a representação do Otliello 
aonfto com a traducçao franccza do 
Boito. auetor do poonm italiano. 

Veremos om quo dará tudo isto. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
2 8 5 . » CONCEBTO. — 1 0 DE MABÇO 

(Das 7 llü ás II ila noite) 
Prograinma 

l . o Polka Brilltínte, Rocchi. 
2 . " Gran Duo doGuurany, Gomes. 
3 . " Ouvortnro As alegre» comadres 

de Windsor, Nieolal. 
4 .» Valsa Dic Weingcister, Fuhr -

bacli. 
5 .» Serenata do Schubort, 
0." Phantasia da f í l /w do Regimento, 

Donizotti. 
7 . " Valsa Tout en rose., Waldten-

f d . 
8 .» Molodia Estasi, Iilzet. 
9.» Galopo Tik-Tak, Strauss. 

O vlnlio o a cerveja. 
A producçfto do vinho em 1893 e l r -

vou-so, no mundo Intoiro, a 122 mi-
Ihõos do hootolitros, o a da cerveja a 
lííO milhões. 

Assim o ulliriua dma ostatistica al-
lomA. 
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• o r v o u - M c u 1 m o . n £ » o 
c o n s t a n d o v e n d i » . 

E n t r a r e m l . T % 8 u n e -
c a i . 

E x l s t o n c l a , 4 8 . 0 0 0 
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- C a m b i o b a n c á r i o , 
o a/4 . 

— E n t r a r a m h o j o n e s t e 
p o r t o a s b a r c a s I t a l i a -
n a « C o l o m b o » , d e P e r -
n a m b u c o , c o m s a l , 6 o r -
d e m , e a l l e m ã « E l i s a » , d o 
R a n j i o o n , c o m c a r g a d e 
u r r o * , A o r d e m . 

- . \ A o h o u v e b o j e s n b l 
d a s d o e m b n r c a Q ã e a . 

— A . a i r n u d o K » r e n d e u 
b o j o 

— A . c a n h o n e i r a i B o a 
g l o i a l a d a e s t á a < ] u l . 1 * 4 0 
s e s a b e q u a n d o s a h i r á . 

Gravo. 
Tlvoraos noticia vaga do um Wio-

cimento por chlorofórmlsaç&t), 
CollioromoB InformaçOe», para t razer 

a limpo osto graviúsi- u 0 nogocio quo 
compronictt<J ura Operador conhocldo. 

LEILÕES 
Ha hojo 4 Importantes leilSos, o f -

forecondo todos oxcollonto ensejo do 
roalisar optimaa compras mediante 
iutignifleanto quantia: 

Do bons movois, ospolhos, quadros, 
topetos, louças, crystaos, etc., ás l l 1/2 
da manha, na r u a do General Ozorlo, 
15, polo ar . J . A. Loal; 

Do toda a mobília do uma família 
do trataraonto, às 11 horas, no sobra-
do n. 8 B da rua Marechal Doodoro, 
pelo s r . Moreira Campos; 

Do mobília, rica bibliothooa, fogão 
oconomioo, etc., ás 11 1/2, na rua do 
Banta tphigonia, n. 6H, pelo s r . Ma-
riap-,io d'Albuquerquo; 

Do armaç&o proptia para casa ban-
caria, rica esorevanlnha, vinhos finos, 
o tc . , As 4 1/2 da tarde, na rua Libero 
Badarõ, 73 B, pelo mesmo leiloeiro 

E' convonlonto quo os intorossados 
loiam os annuncios na 8ocç&u respe-
ctiva desta folha. 

Filo nosso Estado 
Santos. 
Diz o Diário quo a S. Paulo Rail-

way contlnfta a exigir o visto da po-
licia p i ra os tolegrammas quo dovem 
8 ir expedidos para as estações das 
llnhas-férroas Ytuana o Sorocabana. 

Campinas. 
Do Diário: 
«Informa-nos pessoa do toda a con-

fiança quo em um boeiroda linha Mo-
gyana, juneto á portoira existento no 
bairro do Guanabara, servem de apoio 
aos trilhos naquolla passagom dois 
dormontos cujos extremos estão com-
plotamenso podres». 

Coisas da Mogyana I 

Limeira. 
Seguiram no domingo para o Rio 

Claro, cm trom especial, os offlciaes 
da guarda-nacional o chefes políticos 
limolrcnses, para assistirem a um es-
pectaculo do gala quo so realisava nesta 
cidado om regosijo pelos acontecimen-
tos do 13 do corrento, uo Kio do Ja-
neiro. 

Casa Branca. 
Dovla ter vindo hontom daqueila 

cidado para esta capital um contin-
gonte do 3> praças que vem voinnta-
riamonto offeiecor seus serviços ao 
governo do Estado. 

«Mais valo t a r d o . . . » , diz o Oeste 
de S. Paulo ao referir ossa noticia. 

Franca. 
Formou-so alli uma sociedado dra-

mática, do quo ó presidente o sr. An-
lo.iio Sebastião Barbosa. 

o i indivíduos Julgados recentemente, 
um dos typos mais notáveis o caraoto-
rlatlcos 6 Coooollno Bablno. 

Esto, que oonsldera como vordadeí-
ros Inimigos todos os Indivíduos quo 
possuem alguns meios, pareço repre-
sentar a onoaruaç&o da vingança a da 
malvadez. 

Os crimes pratlctdos por elle, como 
membro da Mal/t Vila, o por ello ro 
forldos, tem enchido de horror o do 
asoo todos os ouvintos. Era já um cri-
minoso, o achava-so J& preso, quando 
Eduardo Calzolalo lho foi propír para 
filiar so na asaoclaçllo. Eis tiotuO ello 
doscrovo a cerimonia da Iniciação: 

«Depois do tor ouvido as mais tro-
mondas ameaças o do haver prestado 
o juramento exigido pelos regulamen-
tos, beijei as mftos do todos os d r -
cumstantea, que reconheci sórcttt llOra 
toa oomo ou. No dia seguinte, o ainda 
nos Immodiatos, tive do fazer a cama 
dos ohofes dotidos na cadola, lavar ou 
pratos, sorvlr & mesa o prestar omflm 
todos os serviços quo mo forfcm tSI-
gidos. listava "á farto éa^nttlla oscra-
vldlo, guando o dlroctor da eadola do-
te:minon quo eu fosso fazer serviço 
num» outra Bocçao. Acquioscl do bOa 
Vontado, arbitrando mo as auetoridades 
da cadola tros lira» mensaos por aquol 
lo serviço. Um dia, Calzolaio MWldUÜ-
mo dizer quo aquollas trtls líivu n lo 
mo portonolam, ma» sim aos chofos da 
aociodalo. Rocusei stibmottor-mo àquol-
la Injustiça; conseguiram, poròm, con-
voncor-mo, adulando mo o offerocondo 
fazcr-ino soeio efToctlvo. Desdo então 
as troa lira» passaram para as rnttoa 
doa ehefce, que as gastavam om vi-
fiht», bolos o charutos quo clles pro-
prios consumiam». 

Os signaoa do roeonhoclraouto eraih 
do ordinário estes; tEm nolho da hu-
manidado>, ou cntSo: «Portonço a tal 
sccçao da sociedado da Mala Vita'. 

Entro os indivíduos mais intimamon 
to inalados noa sogrodoB da associa-
ção, contam-so Antonio Galabrest, I V 
masso Travorea, Calabreso Sabido o 
Autonlo Rol ini; estes Indivíduos eram 
todos fafrtmíos em todos os membros 
o tinham realisado coisas extraordina-
rlas em boneflcio da associaç&o. 

Um tal Francosco Do Palmo fôra 
condomnado pelo tribunal secreto da 
associação a tlcar cego do ambos os 
olhos por melo da cal viva. Foi tal o 
torror quo dello so aposrou, temendo 
eahir nas mãos dos sous companhei-
ros, quo, no augo do desesporo, foi 
elle proprio entregar-so ás auetorida-
des. 

Os factos quo acabamos do oxpôr 
s&o, infcilzrasnto, uma prova do tristo 
estado do depressão moral em quo so 
encontra uiua parto do povo italiano, 
dominado, a um tempo, pula miséria, 
pela ignorancia o pelas más condições 
economicas om quo so dobato aquelle 
pais, 

Camara eccloslastlea. 
Dispensas matrimonlaes: 
Xossa Senhora do O', a favor de Al-

fredo Augusto o Francolina Maria das 
DO r o s ; 

S f , a favor do Joio Cosmo Viveiros 
o Eleonora Maria da Conceição; 

Santos, a favor do Poliphetno Sor-
pa Pinto o Anna Atalina da Silveira; 

Casa Branca, a favor do Antonio 
Dias do Macedo o Angelina Damiana 
do Araújo; 

Santa llita do Passa Quatro, a fa 
vor do Francisco Antonio do Carmo 
o Doolinda Maria de Jesus; 

Cambuhy, a favor do Juaqulm Bar 
bosa da Silva o Maria Joanna do Jo-
8U8. 

A Contadoria Central das Estradas 
do Forro eommnnicou & Secretaria da 
Agricultura quo n taxa cambiai calcu-
lada para servir do baso ás tarifas no 
mez do abril proximo 6 a do 12 d 
por IfOiO, conformo os contractos em 
vigor. 

mÊÊam 

A*pfnoa 
Par* oonheclrrento d* todos os In-

teressados, commnnloamos que. tendo-
so dissolvido, em virtude do fallod-
monto do nosso soolo, chefe o amigo» 
Josó Pereira do Castro, a sociedade 
da qual fadamos parto e quo girava 
nesta praça o na de Santos sob a 
firma do 

3. P. DK CASTRO A C. 
organliámoa rniVa sociedado solidaria 
eob a razko do 

C . P . V I A N N A & C. 
para continuação do moemo negocio o 
ostabeloclmento da extlnctn firma. 

8. Paulo, i ? do março do 1894. 
l A s s k n a d w i ) ! . 

CunrsTiANO PEREORINO 
LEON BEUUMAN, 

XlAKNA 
8-1 

A municipalidade d« villa Wittem-
borg, na Prússia, mandou queimar 7J0 
mlitiOos do marcos (O- O mil contos) 
me documentos (lo dividas insolviveis 
a títulos som valor. 

Transformaram om fogueira 120 
Baccos cheios do papois, posando U.OUO 
kllosl 

So flzesBom o mesmo por aqui, a 
quo peso so chegar ia? 

Ahl ostà ura calculo quo os espe-
cialistas deveriam fá,".cr. 

As sosiodades secretas oa W ; ; 

Os acontecimentos quo tAm ultima-
mente agitado a Itália tCm trazido à 
tela da discussão as sociedades secr. 
tas , quo, naqneilo paiz, nílo só om ou 
t ros tompos como ainda hoje, consti 
tuom um perigo pormanento para a 
Begurança publica, om vista da sua 
Gspocialissima organisaçSo, quo recor-
da os volhos tompos modiovaes em 
quo ossas as soeiaçOos, verdadeiro tor-
ror doa povos, tinham por baso o Ia 
trocinio, o roubo o o torror. 

Essas as soeiaçOos, quo ua sua essen-
cia portencom á tradição, existom 
nposar do tudo, ainda hojo na Itália, 
em plono soculo XIX. 

Sfto curiosos os pormonoros quo to-
mos icurca da associação chamada da 
Mala Vita (da Má Vida). 

E' ostà a associação cujo processo 
foi julgado om Bari, o no qual figu-
raram 172 accusados. 

Portonço a Mala Vita ao numoro das 
sociedades quo, como a Camorra, do 
Nápoles, t ím regras socretus ligoro 
sas, iuflexivois, o quo tanto t6m da 
do quo fazor ao govorno italiano. Sj 

A sua influoncia rxorco-so sobro 
u m grandíssimo numero do indiví-
duos; ostos, poróm, nftu coniiocem e 
direcçüo nem o regulamento quo os 
regem. 

Esta associação, quo tem por fim o 
roubo o o assassinato, tom um conso-
lho do administração, quo divido os 
proventos obtidos pelos socloa no 
oxorcido do variados crimes. 

Duranto 8 anuos esta associação 
foi o torror da parto meridional da 
Italia, princlpalmonto das províncias 
do Adriático. Ató 18KJ as uuetorida-
dos nüo tiveram conhecimento da sua 
exlstencia, e foram precisos dois an-
noa para quo a lei pudesso deitar a 
m&o a alguns dos socloj o cUamal-os 
ao tribunal. 

Comquauto 170 mombros da Mala 
Vita tenham sido presos, os princl-

paos auetores do ciimoa attribuidos 
â soclodado acham so actualmonto ho-
mislados o os mais doiloa gosim pro-
vavolmento da mais conipiota liberda-
de ao abrigo da acç&o protoctora das 
lols americanas. 

A adml8s(lo do um mombro no solo 
da BOoledadc 6 acompanhada de cori-
monias sinistras o do juramontos ter-
ríveis. A disciplina ó muutida com o 
máximo rigor. 

Muitos dos íuorabn s qno foram pre-
l o s om Barl t inham o corpo coboito 
do tatuagens, apivsoutundo no rot to, 
nos braços o no peito differentos em-
blemas peculiares ú sociedade. Entro 

Secção l ivre 

U m a f a m í l i a M g f h d o c l d a 
Àlciiiiivi, áopois do 2 annos do atroz 

pudcciruonto, a minha cura com as pl 
lulas antl-dyspepticas do dr . lloinzol-
mann. 

SofTrl do multa dlülculdado na dl' 
gestão, passando 4 o n>»<* tiláS sem 
ovacuar, oom fbrt ía dOros no estoma-
(to, fígado o r ns. 

Venho, pois, por meio do prosonto 
attostado, garantir a todos quo sof-
from quo encontrarão nestas pílulas 
a cura efflea* de*tss doínçae. 

Aselgno otorttamonto agradecido, por 
mim o por todos do minha família. 

Rio Grando.— Antonio Miranda Jun-
queira, carpintolro.—(A firma e»tava 
reconhecida). 

A' ronda i u pfti*clf*B& ijhxriaAclM e ferra-

'"Ueíusilo om B. P»olo: 
IiKnRR, T i t u l e ft lÍKI.f.O 

A v i s t a n c e g o s d e n a 
c i m e n t o 

No dia 15 do corrento foram opera-
dos, na cidado da Varginha, pelo con-
ceituado oeulista dr. \ e v o s da Kociia, 
os srs. Josó Alves Vilieia o Joaquim 
Alves Villola, filhos do sr. Autonlo 
Alves Villola, abastado fazendeiro cm 
Dóros da Boa Esperança. 

Estos dola moços, um do 17 annos 
do cdado o outro do 10, nasceram com 
pietamento cégos, nfto tendo ató então 
conlioi I lo as maravilhas do nosso 
mundo. 

O dr. Noves da Itocha cm compa-
nhia do distineto medico daqueliá ci-
dade, dr. Teixoira do Abreu, praticou 
a extraoçAo das camadas opacas do 
crystallino, quo, como uma densa cor-
tina, impediam a passagem dos raios 
luminosos ató a retina, o com tSo bom 
êxito, quo lego após a operação os 
operados receberam a vista. 

Esto brilhanto resultado onthusias-
mon o grande nuiuero do pessoas 
gradas quo assistiram a esta opera-
ção. 

Foram tambom operados, naquolla 
cidade, pelo distineto especialista, os 
srs. JoSo Pinto, cunhado do sr. Bol-
chior Pimenta, capitalista na cidado do 
Tros Corações, «iridectomia» óptica em 
«leucoma»; Ângelo Oiborato, agricultor 
naquclla cidade o quo também estava 
completamente cógo do ambos os olhos, 
extraeçao do catarata, tondo recupe-
rado logo em seguiJa a v is ta ; Fran-
cisco Garcia do Figuoircdo, fazendoiro 
om Tres Pontas, «iridectomia óptica» 
c anti phlogista em «glaucoma» sub-
agudo, o d. Philomena Tavares, resi-
dento naquolla cidado, discesao do ca-
tara ta . 

A estas oporaçOos assistiram os srs. 
coronel Antonio Justiniano do Rezende 
Xavlor o capitão Pedro Braga, phar-
maceutlcos daqnelia cidado, drs. Tlto 
do Olivoira, promotor publico, Paulino 
d.) Cai valho, advogado o ex-juiz do 
direito do S. Josó do Paraiso, coronois 
Josó Sovcrino do Paiva o Thomaz da 
Silva, capitães Valorio do ltozondo e 
Josó Maximiano do Carvalho, mem-
bros do conselho districtal o muitaa 
outras pessoas gradas. 

Euviatnos parabéns ao iilustrado cli-
nico, polos triumphos que vai conquis-
tando em toda parto cm sua clinica 
ophtalmologica. 

(Da Verdade do Itajubà, do 2 do se-
tembro de 1801). 

O dr. Neves da Kocha tom sou con-
sultei Io nosta cidado & rua do S . Ben-
to u. 20 A, ondo ó encontrado das 12 
ia 4 horas da tardo o sua residência 
& rua da Victoiia n. 160, ondo tam-
bém d& consultas das 7 ús H da ma-
nha. 

P r o p o s t a 
Ao COMMEtlCIO 

Os ab.iixo nsBignados, tyndicos da 
massa fullidu do Josó Maria Braga, 
accoltam propostas cm carta fcciiada, 
ató o dia 28 do oorrento, para a com-
pra dos goncros, armação o utonsiiios 
existentes á rua Floronclo do Abrou 
n. 4. As propostas sei 8o abortas no 
dia 28, &<i .1 horas da tardo, na rua da 
Caixa d'Agua n. 5. 

Para mais informaçOes os srs. pre 
tendentes podem dirigir-80 aos abaixo 
asslgnado . 

Cunha Puranhof & Comp. 
Kuu du lu ixa d'Agua n. f>. 

Arouclu! & Comp. 
Rua do S . João, osquina da rua do S . José 

3 - 2 

Só sotTro do syphills quom nüo ust 
Elicir Dupurative do phartUCbulli 

Alvos C a r n a l 

o« 
oo 

30—7 

A . VOSE—leiloeiro 
desta proça, prevlno a seus fregltcsos 
o amigoB que nomoou p a r a SEU pro-
posto, o cidadão 6r. Podro Ernesto do 
Oliveira, Com quom podom francamon-
to ontonder-so a respeito do todos os 
negoeios relativos & sua profissão. 

S. Paulo, 12 do março do 1 8 0 1 . 
6 - 0 A. V A Í . 

E l t x l r D e p n r a t l v o 
do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

P a p e i s p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 
Grando sortimonto; vendoro-Sh tnais 

barato 10 0|o quo em qualquer outra 
casa 

Rua Florencio d'Abreu, SO 
8 0 - 9 . . . PINTO S CABSAL. 

C o m p a n h i a I m p o r t a d o -
r a P a u l i s t a 

Ficam desde j à & dieposlçSo nos srs. 
acclonistas no osfrlptorlo desta Com-
panhia, A rua Josó Bonifácio, 3, os 
documontos a quo so re fe re o artigo 
147, § § 1, 2 o 3, do decreto n. 431 
do 4 do julho do 1891. 

S. Paulo, 14 do março do 1 8 9 1 
JOBEPH W t u . t A » MEE 

15—•!. . . Dlroctor G9rcnto 

E l i x l r D e p u r a i i v o 
no 

Phsrmaceutlco A L V E S C A M A R A 
30—7 Oura a morphia 

A o s « | u e s o f l i - e m 
Soffrondo ha muito do rbeumatismo 

muscular o articular quo zombava 
do todas fts proscripçõos médicas o de 
todas as panacóas quo mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho do amigos, 
ubmetter-mo a tratamento pelo sen 

esplendido preparado Klixir Depura-
tivo, o tanta (fllcacia íeru ollo n>ahi-
festedo quo eu posso hojo andar sem 
arrimo do bastão, tendo duranto 6 
mezes guardado o leito da dór o do 
solfiimcnto atroz. E' 06ta uma vor-
dade quo deixo escripta e que, estou 
certo, soryirá para or ientar aos quo 
eoffrem. 

Santos, 4 do março do 1894. 
FRANCISCO XENOPUONTE D 'AL M E I D A . 

^ 3 0 - 5 . . . 

V i d r o s p u r a v i d r n ç u s 
A casa mais barateira é a do Pinto 
Cabral. 

RUA FLOIIENCIO D ' A B H E U , 5 0 

H O - 9 . . . S. Pauto. 

D a n ç o d e C r e d i t o R e u l 
d e S ã o P a u l o 

Convido os srs. accionistaB do Banco 
do Crodito Real do 8. Paulo a rouni-
rem-so em sossfio do assomblóa gorai 
ordinarla, na Bala do mesmo Banco, 
à rua Direita n. 35, no dia 31 do 
corrento nioz, à uma hora da tarde, 
para o fim do tomarem conhecimento 
das contas do anno social findo em 31 
do dozombro ultimo, do relatorlo da 
dircetoria, o do paiecor do consolho 
fiscal quo deve Borvlr no anno cor-
rento o respectivos supplontos. 

Na fôrma do disposto no art. 48 
dos Estatudos ficarão susponsas as 
transferencias de acçOes desdo o dia 
21 inclusive, ató aquello cm quo ti-
vor logar a assemblóa gorai 

8. Paulo, 14 do março 1894. 
JOSÉ DUAKTE RODRIGUES 

Diroctor-Goronto 
(ató 31) 

E l i x i r M e p u r a l l v o 
DO 

PHARMACEUTICO ALVES CAVARA 
•Formula do iilustrado o distineto 

oeulista dr. Nostor do Carvalho.» 
E' diariamente o com grando suoces 

so empregado no3 «rliouraatismos cliro-
nico o gottoso, na morphóa, na bouba 
o em todas as moléstias da pollo o do 
origem ayphllitlca.» 

•Itlni. sr. pharmaceutico Alves Ca-
mara . 

Soffrondo ha longos annos do dolo-
rosissimo rhoumatismo art icular e ten-
do feito uso do innumoros preparados 
quor pharmacouticos quer do entendi 
dos, som tor jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos meus sotfrl-
montos, a conselho do uni amigo en-
cetei o uso do sou preparado «Hlixir 
Depurativo» o mo ó grato fazor sclen-
to a v. s. o mesmo a huumnidado sof-
frodora a quom do preferencia dirijo 
esta noticia quo o sou «Elixir Depu-
rativo» ó o único eflluaz do todos OB 
modicamontos que tunlio usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos aclio-
mo completamente curado o em con-
dições do activamonto vol tar aos meus 
labores tao nccossarios a um cho-
fe do família. 

Podo v . s. fazer uso desto como 
lho convier. 

Campinas, 20 do fovorelrodo 1894. 
FRANCISCO AUDOH DB FR E I T A S GUEDES.» 

E' oncontrado om todas as Droga-
rias o Phannaclas na capital o inte-
r ior . 8 0 — 5 . . . 

E l i x i r 

9 m m r n f Ê m i m » 
I k r o R o r l a « l l v e l r a . 

A . DL BOUSA SILYBOIA 

JImkreft trtrfr<ipM)o — Silveira 
a Paulo 

Drogas, prodactos ohlmlook o phar-
macouticos, agufts müftfS'68, vasilhame 

pccworlt» para phannaclas. 
Importaç&o dlrocta da França, Alle-

manha, Portugal, Italia, Inglaterra a 
Bstadus-Ualdos, 

Preços eom cumpotoncla. Rua do 
Commerclo, 6 , caixa do corrolo, 1 5 , 
telophono n. 09, B. PaílD, 

t l a n e o d o M a n t o s 
Auembléa geral ordinário 

Convide os 8rs. acclonistas a rouul-
rom-so qm assomHI^ Itferal Bhllrtárla 
Uo dln 28 do coironto, ao molo-dla, 
no saião deste Banco, & rua Quintino 
Bucayuva n. 43, afim do dollborar so 
sobro as contas da administração o 
parecer do conselho fiscal, bom como 
para prcccder-so à clelçflo do noVo 
conselho fiscal, que tem do s m H - HW 
con eBlo *P*>I 

OS possuidores de acçSes ao porta-
dor n to poderAo fazor parte desta as-
semblóa sem quo tenham doposltado 
no eBoriptorlo do Bauco os respectlVUí 
títulos, tres .dta) anleS do designado 
para & feuniao. 

Ficarão susponsas as transferencias 
do aeç003 desde o dia 24 do corrento 
ató quando BO offectuar a ascamblóa 
geral ordinária. 

Santo", 10 dc tllâl-ço do 1804. 
Pelo Banco de Santos 

ERNESTO E . GOMES, 
(até 28) presidenta 

A o p u b l i c o 
Na cidade do Tietê, uma das famí-

lias mais numorosas, mais conhecidas 
e mnis oellmadas é a familia Silveira; 
nao havendo ontro os tlotoneos disse-
minados por toda parto qnom nfo CO» 
nheça o aõslgnatariu da carta infra. 
«T io» , 2? do novombro de 1893. — 
tllm. sr. D. Carlos. — Tonio cahldo 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
commodo horrivol, que nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente Inntllfeado cm ffltoUs a! 
ros, rotrshldo elü meu recanto, do 
mcuB parontoe o amigos, porque os 
modlcos classificaram mou Inoommodo 
do morphóa, hojo, graças a Deus o ao 
Beu importantíssimo Biixir M. Norato: 
com 12 rMrm qtto tolhei, estou bom 
e fflfflpletamento rostabolecido. Bojo 
follzmente, estou tratando de meus 
afazoros e voltei ao solo de meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
aidorando-m» rto. Isto C ijüo so pódo 
disar um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lho oonvlor. Subscrevo rttâ 
com alta estima e eShislueraçao.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MORAEB SILVEIRA» 

Esta roconhocida a firma pelo actual 
2° tr.uolliao do Tie t t , J o i o Baptlsta 
de Aicvcdo Marques. 

P a l l e n o l a d o 
O r o x * 

m m m 
. . I b d l í o 

C O i t k p a n H h i 

£ tm*Ê 

Õ ir. lllnut ie Oo4oy HortlrA • PiiiU, J i l i 
An dlnltn do CoMnUrcID 4* a.' V»r« do B. •>••-
< S | ( t > a l m <01 qn< o preiont* i l l u l r i r am 
q«o tendo AnUrnlo Bomliachl e outro» me r*> 
qvortdo qo" fbeac dec re tad t ft felleDriA dM 
•osUn lea Ribeiro C r u « O., eelubalücldo* 1 ro» 
Kloroeclo a Atro», a. 110, coM r»»« d« t i t l » » -

" A . í ^ r t t o U l r o l i a o -
> C r » , 
a»»do l 

1° 

COMPANHIA MOGYANA 
Precisam-se trabaUiadores 

Maison Meublé 
L A R G O M u N . C l P A L N . 2Í> 

[ s a r a s s e t r a b a l l i a d o r e s Q U % nt i<l« i . ( lc d e e s c o l h i d o s m o -
a s s e n l a m e n l o d e t r i l h o s í v e j g j e n 0 ! » U e i r a , v i n l i a t i -para o 

(íaialão? l̂ assagem livre de 
proiongaitlénto dd uheraba 

g» foi provnd», decretei • falleocln doa dltoa 
ne roo lan t e i Antonio Rlbolre da Cm» à C. a 
mandei qao BU procedofBo A arrocadavMo da maa-
aa, raaeodo-Be a» oomtnuttlcaçOea de Acâoruocom 
O D«cr. n.« o n do 21 do Outoliro <'a IBOO, Bo: 

toando Bfradlcoa AutolUo ContaaGFl. c Andr» 
randoltcM q . í » w j a f i l í c f l h J o i l f v fcalialdj 

J o t l í , telWÍÒM prooelldo i a dllinolclBi legaea. 
K para quo rhrgno ao conhecimento do toSoa, 
mandei lavrar o preiento. quo aerll nfflxado noa 
logarcB do coBlume o publicado pela Imprensa. 

a. Paulo. 10 ilo Uarvo do ItWt. Itu, Antônio 
I.nrtjfTo do Soeia Castro, cBCrlvflo o eacrflVt. 
«•#»><<ll llúlog Mfrilrt Col/1. »—* 

A i ^ N Ú N C I O S 

A FINADOR 15 PROPlíáSOn DB 
rtrlAN0.-if. rlc Mellõ Atrcil ailtlá 
11 34 iiçòos do plano. Pódo eer pro-
curado no deposito do planos dos srs. 
Levy Filhos, casa Mathias, & rua do 
S . Bento, 04, ou J . Moreira & C., l ua 
do 8 . B.n to ,70 . • ' ' 

p t S A b O R . - llippolyto Vannler, 
pianista, concorta o afina. Bspccla 

lldade para concortar as niachinas do 
piano, na rua Josó Bonifácio, 11-8. 
Recebo chamados para fâ ra . 3—1 
AL Ü G A - 1 R p«F prbÇo «3líiíhddb'ttma 

oiteliciito casa com chacara, & rua 
Josó Montolro, n. 6, Braz. 

Trata-so na rua Direita, n, 30. 
8 0 - 3 0 

n o 
a 
Campinas a Uberaba. 1 ' a g a m -
se bons ordenados mensaes. 
Para mais esclareci m r i n t o s em 
nasa c iof l srflt Gosta A G . ) h i a 
da Quitanda, S . Paulo; em 
Campinas, n o Restaurante Ca-
ç a m b e i r o 5 n o I l i b e i r i t o -P r e t o , 

D o p u r i i t l v o 
D O 

pharmaceutico AIjVBS GAMARA 
Cara o rtieuniatiemo clironlco o gotta I' '(" 

3 0 - 8 • 

E D I T A E S 

MercO. Campinas, 
mil oitoccntos o 
Claudina Vignoil. 
requer. Campinas, 
mil oitocentos o 

I r io con, o nbatimeuto ile 1 O/ii, Oüi 8UOU, polo 
- * - - praça, no dia 27 dp porteiro doa andltorloa it . 

corrente, rta 2 bomp, no Fcrum, rua do Trem 
n. 10, o será vendido a quom in^la der o maior 

O dr. Carlos A o g m t i Pereira Guima-
rães, juiz do dirélto o fle oí-pI\amB 
da 1« vftra desta cidado o comarca 
do Campinas. 
Faço saber aos quo o presente edi-

tai virem quo por parto d<- d. Clau-
dina Vignoil IMO ffcl feita o apresentada 
a pítiÇHô seguinto: Meretinsirno dr. 
juiz do direito o doorphams da 1* va-
ra. Diz d. Claudina Vignoli quo, tendo 
em data do hojo requerido a interdlc-
çfto de sou marido Antonio Vlgnoll, 
lhe consta que o ttlesmo pretendo on-
trar om negocio com terceiros, a ros-
peito do nogocio ou estabelecimento 
quo possuo nesta cidado, à rua Dr. 
Quirino, e como qualquer negocio qno 
ello faça nfto so poderá reputar bom, 
nttentas as razOos expendidas em sua 
petição, vom pela prcsetlto protestar 
contra qualqtler transaeçfto que vonha 
a fazor Antonio Vignoli, interessando 
a fortuna do casal, e requor quo, to-
mado por termo o protesto, dello Be 
iptime o supplicado o se publiquo pela 
imprensa. J . aos autos do intordlcçto 
por dependência. O deferimento 15. R. 

dozo de março do 
noventa o quatro, 
(sollado), J . Oomo 

doKo de março de 
noventa o quatro. 

Carlos Guimarães. Termo do protesto. 
Aos dozo de março do mil oitoccntos 
o noventa o quatro, nosta cidado de 
Campinas, em meu cartorio compare-
ceu dona Claudina Vignoli, residento 
nesta cidado, roconhocida pela própria, 
de quo dou fA, e por elia foi dito pe-
rante as testemunhas abaixo quo, con 
stando quo sou marido Antonio Vignoli 
pretondo entrar em negocio com te r -
ceiros a respeito do negocio ou esta 
belocimento que possuo nosta cidade A 
rua Dr. Qulrino, o como qualquer 
negocio quo elle faça n&o BO poderi 
reputar bom, a t tentas as razOes expon-
didas em sua petiçfto rotro, quo ha por 
oncorporada fazendo parto dente termo. 
Do quo faço esto termo, que, lido, as-
signo cora as tostomunhas. Eu, Joa-
quim do Pontes, escrivão, que escrevi. 
Clandlna Vignoli, Joaquim Orissanga, 
Benodieto do Olivoira. E para quo che-
gue ao conhecimento do todos o nin-
guém alloguo Ignorancia, mandei lavrar 
o presente, quo se rá publicado pela 
Imprensa o afhxado no logar do costu-
mo. Dado o passado nosta cidado do 
Campinas, aos trozo do março do mil 
oitocentos o novonta o quatro. Bu, 
Joaquim do Pontos, escrivão, qao aub 
scrovi.—CARLOS AUGUSTO PEREIRA GUI-
MAitÃKS. — (listavam quatro estampi-
IhaB no valor do oitoccntos réis, de-
vidamente inutilizadas). 3—1 

I * r a ç a < l e m o v e i s 
0 dr . JoXo Tbomas do Mello Alvea, Juls de 

direito da 1» vara commerclal de H. Paulo . 
Faço saber aos que o prcgcnte edital virem 

o o BCU conhecimento Ibea intereaaar que 
exocuçfto que o Banco ConBlructor o Agrícola 
de B. Taulo move a Valenllm Abelenda e Lula 
llalaarettl foram punborados dlvoraoa boa» mo-
VOÍB, que eerAo levado» A praça no dia 27 do 
corrente, ao meio dia, A rua do Trem. n . 111, A 
porta do >ornni ,e vendidos a qnem mala dor a 
maior lanço otTerecer sobro a seguinte avalia-
çílo: 14 camas para casados, com o» competen-
tes colchões, a 50'.0tl0. 7U*000. 

Ura lavatorlo cora pod.-a mármore o espo-
Iho, por 50$U00. 

Um crlado-mudo com tampo de mármore, por 
I0S000. 

1! para quo cbcguo ao conhecimento do todos, 
manitol lavrar o presente edital, quo aerA nffl-
xado no» logaros do eatylo o publicado pela 
Imprensa. B. Paulo, 11 de março do 1894. I'.u 
Autonlo Ludgoro de Sonsa Castro, eacrlvAo, 
o escrevi. — ./oiio Thoma* <le Xtllo Aliei. 

1 5 - J 0 - 2 7 

P r a ç a < le ' a n o t a d o « l o 
u m a o l a r i a e b e m f f e l t o 
r l a t t 

O dr Mlfcuel do f lodoy Moreira o Cosia. Jula 
de direito da '2a vara commerclal de S . i 'au!o: 

Paço saber aos que o presento edital virem 
o o seu conhecimento Ibea interessar que na 
acçito l.ypothecarla qno Lola Imperatriz move a 
Autonlo Campanella, foi puuhorada metade do 
uma olaria, com o respect ivo terreno o borafol* 
torias, centendo a dita metade tr inta o melo 
metros do fronte por cento e trinta e meio nte 
tro» de fondo, confrontando de um lado com 
Itgydio campanella o de aulro com Sampaio 
Moreira e polos funde» com nma rua som nomo, 
avaliada por tres contos o quinhentos mil ròla 
(3:60o»». 0), o serA levada A praça com o abati-
mento de 10 0/0 por nllo baver llclianto na pri-
meira praça. a:lfiOtUCO. metade de toes ca»»» 
annes»» A olaria, Inclusive o telbelro do zinco 
unido, avaliada por um conto (1:-4X9000), quo 

lanço offerecor. Dado e passado nes ta cldndade 
Paulo, ao 14 do março do 18114. Ku. Aatonie 

Ludgero do Booaa Castro, escrfrfto, o sabscre-
i'jutl de (lodo]/ Xoriiru » oilu. 

15-20-21 

um armaüom 
espaçoso, per-
to da Bstrada 
do Porre I n -

gleza o Sorocabana —Para tratar ua 
roa da Estjçfto, n. 11. d—0. • • 

V o n d o-
áo i PW-
ços bara-
tisalmo», 

na rua Monsenhor Anacleto, 7, (Braz). 
5 - 4 

— Para 

Aluga-se 

Carne sêcca: 

EBCRIPTORtO 
advogado, aluga-so A 

vembro, 11. 

modico ou 
rua 15 No-

PROFESSOR 
e 

PARTICULAR. - Lo-
clona as Beguintos matoriaBi P«r-

ti-guos, franCeí, goographia, historia o 
arilhractica. 

Para tratar A rua Josó Bonifácio, 12, 
1 0 - 6 

PUÈtiâA-SK uma cozinholra portu-
gueza para casa do familia grando. 

Paga so muito bom. Largo Municipal. 
27, sobrado. _ 

S O O m D A D E PE B W E N G K 
d o s a I f a l a t e s 

ELEIÇÃO 
Convido os srs. associados a reuni-

rera-?g om MCOmblCi tio oleifío para 
os differentos cargos da Sociedado, ás 
12 horas do dia 25 do corrente, na se-
cretaria, ft rua Libero Badaró, n, fll. 

8. Paulo, 17 tlfj ntaiço do 1894. 
O s e c r o t a r i o , CARVAUIO COSTA. 

8 - 1 

S A B A O R U S S O 
I W a r a t f i l h t t â á é s s e n c i a 

P R B P A R A D A P . ) R 

J A I M E P A R à D E D A 
APPKOVADA PltLA EXMA. JUNTA DB 

HYQIESB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados do modicosdis-

tinetos o do po3soas de todo o critério 
at testam o proconisam o S u l t ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevraigias 
Contus'^03 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
C aspas 

Espinhas 
Dores rhcumatlca> 
Doros do cabeça 
PorimentoB 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

IírupçOos cutâneas o mordoduras do 
instetoa venenosos, etc. 

A unlca o a molhor AQDA DE T o l -
LETTE, reunindo em si todas as pio 
priodadoò das mais afamadas. 

Vendo-»o na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o om todas as 
out ras drogarias, pharmacius o lojas 
da porfumarlas. 

5 0 - 7 . . . 

Â & E N C I À G O M U E B C I A L 
Abilio Alvos th O., estabelecidos A 

r u a do Carmo n. M A, oncarregam so 
do lovantar dinheiro sob hypothecas, 
compras o vendas do casas, terrenos, 
sítios, fazendas, acçOes do bancos nu 
companhias, e outros títulos, modianto 
pequena coramfse&o. Encarregam-sn 
tambom do comprar o vender quaesquer 
mercadorias por conta alheia o do rc-
dospachar cargaB na Es t radado Ferro 
Central o outras. 1 0 - 5 

M A G N E S I A F L U I D A 

A . M C n i D O N Ç A 

Corrige a auldoz do ostomago, a Ir-
ri tação dos Intestinos; regularisa a di-
ges tão e prevlne eólicas. 

Vondo se em todas as pharmaciatt e 
drogarias. 

llErosiTo: 
Jtwarehy (Estado do 8. Puulo) 

E « S. P a u l o : 
D r o g a r i a h i l v o l r u 

Rua do Commerciq JO—10 

com o sr. Aaionlo Alvos; 
1 8 - 1 3 

A D V O G A D O 

D r . J l r f t h u r C a r n e i r o 
üscripiorio: rua do S. Bento, 41. 
Residência : largo do S. Fraucisco, 2 

1 0 — B . . . 

E L I X I R M . M O R A T O 
Attosto que tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nftB moléstias syphi-
liticas ehronicas, Bohretudo nt) rheunia-
tWttto eü t toê i . O dito afflWtiH siíh !* do 
itiou grau acadêmico, o com o jura-
mento so fôr preciso. Dr . João ííepo-
murem de Oliveira Bello. (Camplnus). 

Agentes ora 8 . Paulo 

P E I X O T O E«TEL')A è C . 
1 1 — I t u » d o 8 . B o n t o - l l 

(3»«, 5 " o sabb.) 

Saccos do aniagom, entrançados, de 
capacidado do 100 litros. 

Paano largo para lonçóos do cafó. 

FABR ICA DE TECIDOS S \ M . \ 
RUA FLORIDA (Braz) 

A. A L V A R E S P l l M U l l l O 
3 0 - 0 

L ^ G ) - t T Â I ^ ^ R À 
P t V p a r t i u i - s e J a r i l i i i a 

pelos systomas mais aperfeiçoados tan-
to cm planos, como em terrenos 
accidentados ou Inclinados, garan 
tindo BO perfeita execução 

R p n r ç n q 

S É M C O M P E T Ê N C I A 
i i i w c i s r o M > i n / ( 

ü b A s . h r . s T o R. s ó 
S PAULO (até 10) 

LEGITIMO SABlNETE DE GLYGER INA 
t l c i ' e à r » 

Uma ca ixa com 3 sabonetes, li000 
» » cora 1 sabonete, UHOO 

ÍÇa Companhia de Drogas do Estado 
do S. Paulo 

3 - R C A D I R E I T A - 3 
(ató 1S) 

D O E N Ç A S D O E S T O M A G O 
E l i x i r de Ca lunga composto 

d o p h a r m a c e u t i c o JOÃO LUIZ ALVES 
ünico licenciado pelo govorno o jun-

ta do hygicno ; 6 um poderoso remedio 
contra as dyspcpslas, digestões difllccis, 
fastio, fal ta do appotite, vomitos ma-
tutinos o do gravldcí, colicas, diar-
rhéai o ou t ras doenças do estomago 
o intestinos. 

Deposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

I t u » « l o C o m m e r c l o , O 
fi. P A U L O 

3 " e ll» 

V I N H O V I E S S M 

P O R T U G U E Z 

R (metido dirccta-
\ ^ 'niente para 

o armazsm íuroraNT 

n o g u e i r a , 
g d i i r togib , M i ilt1 o l e o « 
austríacos, escolhida oriia-
menlaçâo, lindos espelhos 
b i s o u l a t l o s , dito» á p l ianta-

á i a , l i o r l á l l i l i é l d l â M u i 

f i d a r i l i t i á d d i ) é ò i l f i U t c s i lod-
» ; a s , porcellanas, cryslacs, 
cristollcs o ou t ros metaes 
í l u o s , Po rv i çoB d e f l n i s u i m a 
p o r c c l l a n a do S ò v r t w , sorli-
da copa, artigos do utilida-
de, bebidas íiuas, p e ç a s 
avulsas para mesa e bate-
ria i » a r a sUíViçò do Coziillia, 

D e s t a c a n d o - s e s 
O i t o c o m p a p l l i n o n t o » 

c o i n p l n t n m n n t o g u a r n e -
c l t l o s d o í l n o A m n v f i l s , 
O r u u r t l o M l f l c O o i a . « r l l g o * 
u i c i n O o n i e l l o s . 

C o n t e n d o : 

Sólidos 0 olegaultíB loltol í HlMri 
com enitorgÔc8 dh iholtia. b c o l h e s 
Üo crlha Vetjetól, b tòtÜhitdqÇ ^orílft-
uos coiu cupuias, soberbos guarua ves-
tidos do vinhatico o raiz de oleo, do 
desarmar, ricas toiiettos do armarlo, 
com Unas guarniçõas do porcoilana. 
mosas .ds cabeceira o bapcap do luz á 
blliz XV, lávàlorlós, pehteátieies, es-
tantes, cadeiras, re t rai ts , iampeOes, 
cabides, tapotos, cantonoiras, acolchoa 
dos, jarras, estatuetas, oscarradeiras, 
passes-partouts, enfeites, bibelots, re-
gulador do paredo, cadeiras com ba-
lanço, tapetos, etc. 

n n i n i i d o c e f V i l f i t r l n 
Magnífica gmrniçát para salão de 

jantar, contendo as seguintes peças: 
—Suporlor m t s i olastiea do nogueira, 
com péa torneados e roldanas; rico 
gUarda-pl'atos db Hoftutslrtl, l e i s d í fle-
sarraar ; superior etagóro franceza com 
mármore, frontüo, armar Io o prateloi-
r ís ; guarda-comidas com tela, bom re-
gulador do parede, cadeiras dú Tounét, 

J . A i L E A L 
Com auctorisaçao dos proptletaiios 

i l lmas. s ras . Saralt Erlich & Comp., 
por mudança da capital, venderá em, 
f ranco leilão ao maior ianco obtido 

Quarta-feira, 21 do corrente 
A ' s 1 1 horas 

ftO I ; n r g o M u n i c i p a l 5 Í O 
MAÍS03 ÜEUEl.r. 

Todos os Bupcriorcs moveis o orna-
mentações sçima dçscriptos « mais : 

Quantidade de porcellanas 
6 c íys taes ; serV'ii;oâ pâi'a chá 
é c a f é i l icoreirosj g a i l i e é i r o s d O 

ô r i s l o l l è s , f r i i c t e i i á s , c ó j i o s , cá-
lices c laças de crystal, salvas, 
talheres, tluzias de cadeiras 
Touuct, pefasavulsas para me-
sa e bater ia de forro agalhe 
pára c ô z i r i l i d 

A r t i g o s d o c o p a 
Licores finos, champagnn, vinhos en-

garrafados, ihum, verniouth, absinlho, 
anizottos o outros, consorvaB o aperi-
tivos. T u t i o p e l o c j u e a l c a n -
ç a r o m l e i l ã o . 

L A R G O M U N I C I P A L n. 2 9 
Pelo leiloeiro 

J . A . L E A L 

C A 11 D O S O & C . 
RUA AU R O R A , 1 2 6 

P r e ç o : 
DÚZIA : com garrafas ínuxuj 

• : sem > llffNM 
Devidamente engar ra fado , ent regas nos 

20-1(1 domicílios 

Tinta Savar 
p a r a m a r c a r r o u p a 

Suporlor a todas as outra*. Um vi-
dro cm caixa do madeira, l$ü('0. 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do 8. Paulo. 

Rua Direita, 3 (até 1K) 

A D V O G A D O 
D B . PEDBO FERNANDO PAES DE B A B R O S 

Encarroga-so do todos os serviços 
do sua profissão om qualqtior juízo 
ou instancia. 

Escriptorio o residoncla 
Rua José Bonifácio, 12 

fiO-13 

M O L É S T I A S V E N E B E A S 
0 peaniinUr 6 remedio infallivol 

para ovltar o contagio. Um tubo 11800, 
n,i Companhia de Drogas do Estado 
de 8 . Paulo , rito Direita, 8. 

(ató 151 

~ D R . S É R G I O M ~ E " Í R A ~ 
J l f t t c l l c r o 

TrRnafnrln a çtui rusidencln para a rua Brl 
gadclro Toblas. H1. 

Consultas á rna do 8. Bento, n. 23,d;ia lo 1/2 
ao meio dia. 7»—-1U 

Tintas Baratas 
(rara Pinturas) 

I t u u K C o a - V i f i t a . O 
s e — I T . . . 

O A d v o g n d o 

9 í s J . A . u m M O R A E S 
Escriptorio : J j a r g o do Rosário, ll. 1, 

lidei Residência: Rua Aurora, n. 5 1 . 
80 -14 

L O J A F f c O U A 
Forix-ee, pa ra jardinn " pomares, ar 

vorert do ornamento o arvorou frueti-
fcíl». 

RUA DE 8. ? IlíNTO, 60 
F r u n c l a c u N v u i l t z 

(até Ü) 

C O M T E S S E 
Continúa a tor grando acüeitaç&o 

osta nova fôrma do chapéus para m e -
n i n u M o m o ç a s . Recebemos 
novo eortimonto destos elegantes cha-
póus. Vendem so a 
S á O O O 

I S j O O O 
« O j O O O 

« I Í . 5 0 0 0 
I t u » d c S . I l c n t o , 4 t t 

Car los Weltmann & Gbristy 
1 0 - » 

. . . t e n h o empregado com foliz re-
sultado, cm todas as alTocçõos syphill-
ticas, o Elixir M. Morato, oxcoilente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
tlrmo com o juramento so fôr proeiso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em 8. P o u l o : 
P e i x o t o K S s t o l I a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3" , 6 U o sabb.) 

Sr. A L F 8 S D 0 M S D 2 I B 0 S 
M ó d i c o 

Especialista em moléstias syphiliticas 
e das creanças 

Mudou sua rosldencla para a rua do 
Commercio, 23. 

Consultus do molo-dla ás 4 horas da 
tardo. - 80—9 

Club Germania 
Aluga os seus ricos c es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, fes tas dc nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., etc. 

Qu:m pretender, dirija-se 
ao sr. A L B E R T O B O L L A C I Í , 
r u a do Commercio, 3 2 . 

1 0 - f t . . . 

Loja Flora 
Fazom-so com a maior brevidade 

bouquots e corôaa naturaos, da fôrma 
maia moderna o ole^nnto. 

RUA DE 8. BENTO, 69 
F r o n i - I a c o W e m l l z 

(atò 9) 

D R . J . M . M O R A E S B A R R O S 
Formado em medicina o om arto 

dentar ia pela Universidade do Gonobra. 
Só so ocoupa das i n o l o a t l a a d u 
p a v l d a c l e b o c c u l e da a r -
t o d e u t a r l a o tem seu ga -
blunto cirúrgico á rua Dirpita, n. 24, 
1» andar, ondo sompro sorá encontra-
do dos 10 horas du inaiihA ás 4 horas 
da tardo. 

Bocubo chamados om sua rosldencla 
j & r n a Banta Ephigouia, 61 . 

U t é t o nulo) 

E S P L E N D I D O L E I L Ã O 
O IjBILOKÍUU 

M O R E I R A C A M P O S 
Bwiftorio' 

Rua Marechal Ucodoro, ll-À 
Devldamonto aucforlaado pelo lllmo. 

ar. João dos Santos da .Si lva Silvado, 
que mudou de rosldencla, f a i i loildo o 
vondnr& a iJíibHl fuW5 ^ r todos os 
moveis o utensílios quo guaiijsccttí a 
grando eobrado da 

U U A M A R E C H A L D E O D O R O 
n > « l » 

{BbjtHi!' At r>>a Chi*a it'A>iUfl) 

Tepça-íeira, 2 0 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

N o n a l f i o : 
Rica mobília do oleo composta do 27 

poças: sendo 19 cadeiras Blmplos, -I 
ditas do braços, I do balando, 1 sophà, 
2 consolos o 1 moea do centro; um 
grando espelho oval, vidro bizoutó, 
bom o grando tapeto, oscarradeiras, 
quadros, jarras do porcoilana, cortina-
dos, etc., ote. 

M u l a d o v l n l t a H : 
Finíssima o eolida mobília, compos-

ta do l t poças do i a c o r a n d i macissa, 
com encosto do pttfuiuila (o tjuo ha do 
bom), dunquerquea com espolho o po-
di» hl*tlU6ro, rico oepeino aa erymai, 
rlcti3 C«sti?a08 cfliM It larga n serpentina 
áo cristal , ilçloS quadros, jítrras 0 03-
SáèrtÚcifás dó ««t-c ^llftnjt Êranflo o 
magnífico tapeto, gaicriaS Hrr1 '•oM»-
nados, caixa do musica, c tc . , otc. 

M a l a d o J a n t a r : 
Puoerjor rn^ea olastiea, rica etagèro 

com pedra marmurò cuviarSÇafla, ; n a r -
da louça, oxccllcnto guarda-comida, 
bons aparadores do mogno, talha com 
filtro para agua, magnífico relogio da 
parodo, quantitado dc cadeiras austría-
cas, porção do bGa louça, talheres, co-
pos, callcos, etc , etc. 

, , N f n a l c o v a 
^cJBtbíA (30MP1Í»TA 

Rica cama á Ristori, guarda-vestido2 

gnarda-camisas, rica toi le t te com po 
dra mármore o espelho, criados-mu-
des A jiuiz ííV, guarda-casacas com 
poria do BSjlblliiJ, twHldesi tapetos, e t -
carradclras, etc., etc. 
r V a s o i i t r a n a t a l a a o q u a r -

t o s 
Mobílias austríacas completas, uma 

magniflea Mcrivaninha do mogno para 
senhora, camas (ranceüíS BÍJtrt '_">WIHH 
para casados o solteiros, guarda ves-
tidos, corumodas, lavatorios, escrivani-
nhas, mesas grandes o pequenas, cama 
e berço para criança, sophftB, cadeiras 
do balanço, dita» avulsaB, carrinho pa-
ra criança, coIXas, cobertores, qundros, 
cabidos, criados-mudos, tapetes, n l o * 
gios, etc., otc. 

\ ' n c o z i n h a : 
Um Bdm fo»8o imcr icano , diversas 

peças do ferro para u üiefitíb; Blosasi 
moinho para café, etc., e tc . 

F i n a l m e n t e : 
E' tal a quantidade do objectos para 

queimar, quo a casa e s t a r á franca no 
aia dq leiifo, doede as 7 horaa da 
manliu. 

Tudo vendido a quem 1 uai» der. 

Terça-feira, Ü i i do uumniíS 
"A's ll horas da manhã 
(ífO ÜRARDB SOBRADO) 

R u a Marechal Dcoiloril 
H - l l H - » 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
D O I S G R A N D E S 

L E I L Õ E S 
o p r i m e i r o á 

rna de Santa Ipbigenia, 6 8 
O « O g t t i l d o A 

rua Libero BadaPÓ, 7 Ò ^ Í 
M . S S A L B U Q U B E Q U B 

Escriptorio á rua do Carmo, 17, tele-
phone n. 716 

Devidamcnto auetorisado pelo illmos. 
srs. I l e n r l L u c a s «.V C o m | i . , 
quo so retiram dosta, f a r á vonda om 
leiiSo, som reserva do preços, dos seus 
elegantes moveis da r u a do 

S a n t a I p l i i g e n l a , n . O S 
A's 11 liü hora» 

Terça-feira, 2 0 do corrente 
CONSTANDO D B : 

Esplendida mobilia, r ica b i b l i o -
t h e c a , escrivaninha,bonitos quadros, 
pintura a oleo, cortinas finíssimas par.i 
jauellas, muitos enfei tes do gostos tlif-
ferentes, oscarradeiras, mesa pequena, 
otc. 

D o r m l t o r l o a 
Sólidas camas do casado, criado-

mudo, cortinado, cupula, guarda-vestl-
dos, tolletto, serviços p a r a o mesmo, 
guarda-casacas com p o r t a de espolho. 

G a b i n e t e t o l l e t t o 
Rico penteador, commodas, ricas or-

namcntaçúes para toiletto, diversas bi-
joutor ias . 

S a l a d o j a n t a r 
Mobilia completa do poroba, coVii-

posta do oleganto mesa, guarda louças, 
trlnchador, cadeiras/ otagôre, guarda-
comida, 4 ctagères pa ra parede, qua-
dros, louças, talheres, copos, ealiccs, 
compotoiras, relogio, colheros para chá, 
ricas cortinas, tlltro, etc., etc., 

d o z l n b a 
Fogão economico, g rando batoria do 

cozinha, mo<-a, forros para bifes, ta-
boas, rolo para folheados, bacias, g r e -
lhas, otc. 

A's 11 1)2 hora» da manhã 
R u a d e S n n t u I p h i g n n l a 

n . O S n . O M 

2 ° L E I L Ã O 
R U A L l B I i U O B A D A K O ' , 7 : ( - I J 

A's 4 l/à da tarde 
E l e f a n t e n r i n a v ã o , com 

grado própria para casa bancaria, es-
crivaninha, bureau ministre, cadeiras 
do rotaçlo para a m e s m a o muitos 
outros artigos portencentcs a escri-
ptorio. 

V i n h o » 
Moacatol, Xoroz, Melaga, Porto, Rho-

no, Madolra o Bordeaux. 
ás 4 horas e. meia da tarde 

R u a I . l l t o i - o U a d u r ó 
7 8 - 1 1 7 S R 

(antiga S. José) 
PELO LEILOEIRO 

M . d » A l b u q u e r q u e 

Jogos de rodas 
Vondom-so dous Jogos do rodas, de 

forro, que foram do u m locomovei, 
ocom os compotontos oixos lança. 

Cartas osta redacç&o com as Inl-
claos C. 8. P. 
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ANTONIO GOLDMBQS 
24 - Sua Srigadtiio Tobiai - 24 

Orando deposito do larapeOos para koroBono, do todos os systemas. Cha-
mlnós para larapeOe*, torcidas, globo*, etc. Lampadas M l l h f i o , privile-
giadas om todos os paizoa clvlllsados 

KogOos para banholras, fogfios do Hnrosono e espirito do r lnho. 
Orando sortlmonto dn trono (ki ronltlha, obiooto» do fBrfo ngatbe. «ma-

" 3, Udnliiilias, machlnas parti niief flarno, TialatlçaS, oto., o to. ttibfitUj, 

Preços sem concorrência 
iô—i <r, sem:) 

SABÃO E VELAS 
K 4 2 V A B 8 Á S & P < s > J « ? M 3 > 

da C'\ Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
Ú n i c o s a g e n t o i ) o d e p o s i t á r i o s 

3 - - EUA DO PALACIO - - 3 
A . P A l I t O 

SOCIEDADE BANCARIA 
ROBERTSON & C 

& c. 

SABONETE 

PHENICO CLYCERINADO 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P P R O V A D A 

• • e l o I n a p e c t o r l a G o r a i d e I l y g l e n e 

Este sabonete, quo representa o maior cs-
fnrço dtt seienda, tem feito grande revolução pela 
ácceitação que recebeu eui todas as partos do 
mundo em que tem sido usado. O considerável n u -
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridadedesta combinação «cientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes alè hoje descobertos pela scicncia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 
H u n c h n s d o r o s t o 

E s p l n h n a , 
l * u n n o s , 

S u r d o s 
B m p l | ( e n « 

D a r t h r o t 
t l H a t t a 

E r u p ç õ e s c u t â n e a s 
deixando a polle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; nâo só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneilca do ácido phenico que entra ern sua 
composição. 

Este sabonele, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis allractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que 6 susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas e dcabalisados clínicos affirmam suaefflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirina dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS ÂGE.\TES NO ESTADO DE S. P A U L O : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
I — • M A Í I M 3 R 3 3 ! r m — 2 

2 1 - R U A I D E S . B E N T O - 2 1 

S. PAULO 
Faz todas as transacçòes bancarias do ©stylo 

CAIXA DO CORREIO N. 4 2 0 15 - 1 0 

LOJA FLORA 
Somente* do flôroa da nova colheita, 

mala de t i f t O variodades. 
RUA DB 8. BBNTO, 59 

F r a n c i s c o N o n d t z 
(até B) 

PO* 01A8B0Z 
R I F G E R 

B' o DUtco que to P<»d8 os»r com toda 
oooflançK. de aroma ft(fradabllttllmo, d i á 
cotia belleza, attractlvoa e enrantoa, tor-
nando a a g r a d l v e l m a o t e lraaca e al«6tl-
DâdA. 

Preço»; duila 12/, om pacote 1*500, 
nas prlaclpaea casas de perrumarlM, pbar-
maclas, etc., e noa únicos apontes : 
Companhia Paulista Importadora de Drojas 

1 - R U A D I R E I T A — 1 
-esquina do largo da Bé-S. PAULO 

100-81 

AZSITS DE OLIVSIBA 
Superior qualidade 

DA 
E m p r o z n V n l d o R i o 

ti 1 S l i O A 
A' vonda por atacado o a retalho Da 

20-B— Rua Direita -20 B 
Armazom do vinhos o molhados 

finos do 
J V D É E & . P A M I ' I , ( ) \ « * 

3 0 - 1 4 . . . 

Carlos Weltmano k Clnslj 
Fabricantes c importadores de chapéus 

FABEICA: rua Br. Rago Freitas (Arouefco) 
DEPOSITO e ESCBIPTOSIO: rua da S. Beato, 47. 

Por atacado e a varejo 10-1 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP-

I — JR.-m.ai F l o r e n c i o c ie A^tn-eu. — 

S. P A U L O 

Especialidade em mobilias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Ofíi-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 

Proprlatarloi da dipoittoi d* earrão ut ib i l i -
cidoa ha mala da 60 aa&aa. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, »ô de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, quo vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Conlractos com os Governos def Rrasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS 4 C., era 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (>1 ; ende-
reço telegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons ic C \ Limited, London. 
Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Itahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monlevidco 
Buenos-Aires 
La 1'lata 75—60 

HOLLENDER & C. 
C V I l I O H i n A D E » o j í I V T K Í U I D A D E H 

5 P 2 A H - T S 2 3 

EXPOSIÇÃO PEBMANEXTF. DE QUADROS A OI.rO. — BltONZES. — PoRCEM.ANAH. 
Gravuras.—Legítimos charutos do Huvana.—Nlmismatioa.—Palfontolooia. 
— P a n o p l i a . — L i v r o s de Diioito o Medicina. 

2 2 — Rua B e n j a m i n C o n a t a n t — 2 2 
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a grande loja de jóias, brilhantes c outras pedras preciosas, relogits do todo» 
os auetores o qualidades, tudo por preços sem corapetencia, do inuito popu-
lar e conhecido ( à a b r i c l z l i i h o . sob a tlrnia do 

Frankei & Rotievnbourg 
Na mesma casa existe uma coniplota o perfoita offlcina para fabrica de 

Jóias de todas as qualidades. s 
Executa-se qualquor encommenda sob doeenho, concertam-se reloglos e 

cravam ao pedras preciosas. " (até 6 abril) 

;!0 I I . . . m r\ 
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&CH 
fabricantes e importadores da chapéus 

fabr ica t rua Doutor Rego Freitas (Aroueho) 
Deposito o o8Crlptorlo:]Run do 8. Uento, 4T 
Coramunicamos aos nossos amigos e froguozes quo desde o raoz do de-

zembro, p. p., está funecionando a nossa nova fabrica, quo acabamos de mon-
tar para fabricação de chapúus em grando escala, adquirindo para a mesma 
mechanismos os mais modernos o aperfeiçoados até iiojo conhecidos. Estamos 
agora habilitados a satisfazer cora a maior promptidfto os podidos os mais 
xigontos, garantindo um produeto superior. 1 0 - 0 . . . 

SEMENTES NOVAS 
Acaba de chegar 

da Europa comple-
to n o r t l m e n t o de 
b o r l a l l ç a o l l ò r o s , 
c u j a K " i ' i » i i i u ç ú ( > »< ' 
a d i a n c a . 

NOVA ÍNDIA 
I t u a d o l t o s a r i o , I O 

B. PAULO Í 0 - 9 

DROGAS 
Orando deposito de drogas para doelnfocçOea taos como: 

. V t - l i l o p l i e n l c o crystallisado. 
A e l d o p h e n i c o a 70 % em latas. 
H u l T a t o d e c o b r e era barrica;. 
M u Ha t o d e f e r r o om barricaa. 
C r e o l l n a em vidros do kilo. 
C l i l o r u r e t o do cal. 
Bortimonto comploto do drogas do 1* qualidado o vasllhamo para phar-

niacias na grando drogaria de 

m m w , s o t t o m a i o r & c . 

GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S M O B I C O S 

G. MÜLLER & COMP. 
fabrica de charutos (até n) 

48-A, Rua de S. Bento, 4 8 - A 
Xspecialidadt «xa charutos da IOQ a 6 0 0 réis 

CÕUMRNDONÇÍ 
Póçõâ DE CALT5A9 

E S T L P I A © ^ © E I F 1 E J R R O M - G - G T A I Í I A 

Bm frsnto i filial da Paulicéa 

Th 

M 7 l 

A 
« - L A R G O D A M A T R I Z N O V A — S 

CAMPINAS 

< & V 

• %/<*, 

0° anno iectlvo: do 1,1 do janolro do 181)4 a 30 do novembro do 1394. 
Inatrucç&o materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

Vantagena que oflterece: 
Clima saluborrimo, rofractarlo ao desenvolvimonto do qualquer epidemia, 

cap z do robustecer o organismo mais dopauporado. Observancla restricta 
dos preceitos hygionicos. Ediltclo commodo, satisfazondo a todas PS exigen-
cias pedagógicas. Corpo docento Idonoo o oonhecido. Educaçflo Integral, se-
gundo os Intuito* da pedagogia modorna. Museu, blbliótheca e Imprensa es-
colares. 0 direetor o sua família, residem no ostabelMimonto. 

IVdir prospectos ao ostabeleelmenU) o era 8. Paulo ao o rs. E. Ornellaa, 
Cunha ft C.. rua José Bonifácio, 23. 

PoçVs de Caldas, 1° de março de 1804. 
7 5 - J 6 • O d i r o c t o r — A N T O N I O MASQUES DE OLIVEIRA 

PO 
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LIMITED COLLETE 
O n i e l h o r e o n u t l n o l o ^ a o t o c o l l o l o i l n n o i i l i o r a , 
Superior ao Tjooty o ao do Mmo. do Vortus. 

Tendo esta companhia resolvido retirar sua agenda da «SecçSo Cora-
morcial» do Banco dos Lavradores ora S. Paulo, avisamos a todos os Inte-
rossado» quo tomos nomoado provisorlamento para funcclonar como agento 
em S. Paulo da Comniercial Union Asturance Company, Limited, o et. 

Oito Schloenbach 

Rio do .Tnnolro, 5 do março do 1894. 
(Aseig.) Wai.teb, Cuhisxiansjín & Ç., 

Agontos-goraea da | 
10-9 Commcrcial Vnm Awawe 0°, Limited 

Unioos depositários: 

Casa Salgado Zenha 
JFERRPI HA NEVES & C. 

O » - I I U A D O O U V I l k O I t - O - J 

R i o de J a ne i r o 

k L A R C E N C I E L 
A 

Rua de S. João, 3G 
( P B U T O D O L A R G O P A Y S A N U U ' ) 

COUCEEXAÜ-SE I COBBfli-SI CJTTiEDA-CSUViS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Fayiandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( l*e|(ado A Onl*n i I M k u i O 20-8 

LENITIVO 
A O H Q U R 

sopjpnEM 

Clixip Depurat ivo 
DO 

PHARMACKÜTICO ALVES CAMARA 
FOHMU1.A DO IM.UBTRADO K DIBTINCTO 

OCUI.ISTA DB. NEBTCB DE CARVALHO 

B' diariamente o cora grande sUc-
cesso empregado _ noa «rhoiimatlsmos 
ohr»nieo o gottôso, no niorpiióá, na 
boba o cm ledas as niolcstlM da pel 

o de (u-ltsem lyphllitlca. 
K' pnroiilrnfo om todi« a* U f O g w r b > » u 

pitai u du liitnior. 

D E 

Richard Garrei & Sons 
m<GiL&\rassuRA. 

Estes motores sío conhecido» como os melhores vindos da Inglalen», 
espoclainicnte fabricados para uso dos fazendeiros do Es'ado do 8. Paulo; 
sao garantidos do força, todos evpeiimonlalos na fabrica o mais baratos do 
que era qualquer outro fabricante. 

ÚNICOS AGENTES NO BRASJL : 

2-A, Rua de S. Bento, 2-A 

Hyland Huggins Hammond & C. 
S. PAULO , 0-2-

Pillulas anti-febris 
de SEBASTIANY 

Podoroso medicamento para a cura radical .sem reincidência das febres 
palu.-itres, infermittentes, remittenteg o novinigicas do fundo palustre, etc. 

Depositários no I l l o d o . I n n e l r o t 

MAfifOS. ALIASIDO, lã-fUVGA & € . ' 
R U A T D E S E T E M B R O , N . 4 » 

U m H . 1 ' a u l o 

Drogaria Silveira 
R U A D O C O M M E R C I O , 6 . 1 " o « « 

THEATRO MINERVA 
I M F 0 B T A S 7 S C O M P A N H I A D R A M Á T I C A 

dirigida polo artlata 

FURTADO COELHO 
S u o c e s a o c o n s t a n t e 

Soberbo e attrahente espoctaculo ! t 
I Terça feira, 20 do março T ~ T f > j A J 

10» recita da Companhia 

A aegunda o ultima representação 
do celebro o unlversalraento applaudido o apreciado drama de Propaganda 
abolicionista, em 7 actos, do Adolpho d'Enncry, exhibido sompro com extraor-
dinário successo, o quo por esta companhia alccnça sempre um êxito colossal: 

0 dilllcilirao papel do Senador nii-d ò desempenhado poloartlsta 
Fur tado Coelho 

que tem nollo um magistral trabalho. 
Os papois do Elisa (mulata) o Jorgo (escravo) sao interpretados pelos 

artistas Pauistii Araújo o Cardoao «Ia .Moita. 
Orando comparsarla; escravos, mulatos, neg os, etc, A acçSo pessa se 

nos Estados-Unidos—Epoclia lBõO. • 
Denominarão dos actos: — 1», A m&l o o filho; 2», A fuga; 3», O sena-

dor Blrd; 4°, A caçada; 5°, O amor de uni monstro; 0', Um loil&o de escra-
vo»; T, A punição. 
Soenapioe, acceeeorios, ppoprioe da Emppeza 

A peça foi cuidadosamente onsaiada polo artista FURTADO COBLHO. 
Os bilhetes aclmm-se á disposição do publico até ás 5 bo-

ras da tarde na •Confeitaria Castellões-, 110 largo do Rçsario, 
ilessa liora em diante na bilheteria do theatro. 

Depois do espectaeulo haverá bond» para todaa o» ponto*. 

Hoje! Successo consente! JJoje! 

A CABANA DO PAI THOMAZ 
, a grandiosa poça do occoei&o—A V l t - t d r l a d t í ^ t -

R'WI 
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KA*L TALAB A O. 
PM HottordM» 

» Hamburgo 
• Havre e Opçfto 
> Antaorpl» 
> Trlosto 
> Venoaa 
» 

j . w. DOA he & o. 
Para Hamburgo 

> Trlosto 
• Now-York 

BOLWOHTBY, EI. 1.18 & O. 
Para Hamburgo 

» Antuérpia 
» Now-York 
> Havro o Opçíli 
» Vencia 

JOHN BRAD8BAW & O. 
Para Hamburgo 

> Antuérpia 
• Trloato 

KACMAÍH, OBPP & o . 
Para Trlosto '. 

> Antuérpia 
> New-York 
» Havro o OpçSo 
» Hamburgo 

R08C & HANAWI.ES. 
Para Antuérpia 

THEODOR WILLE & O. 
Para Hamburgo 

> Trloato 
IEBRENNER-B0I.0W & O. 

P - r a Havro o Opção 
> Hamburgo 
» Triesto 
> Piumo 

ED. JOBN8TON & O. 
Para Triesto, OpçSo o Flutuo 

HAUD, BAND & C. 
Para Triesto, Opçfto o Fiumo 

w. r. M. LAuaai.m & c. 

Para Now York 
DIVEBSOS. 

Para Havro o Opçfto 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 
I centra incêndio e rol» 

Km qtteu AH M i n Brwetó. 

AOS MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

Ocullsta doa hospltaes da Santa Cata do Mlserloordlu do Rio do Janeiro e 
da Soclodado Portugueza do Bcneftcenola, Voncravnl Tcreolra do Carmo, 
Caixa do Boecorroa L). Podro V, membro da Sociedade do niedioiBa o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o ria Sociedade Kranceza do Ophtalmologia do Paria, 
oom longa pratica do sua espoclalldado. 

Do regrosso do sua vlagom, aeha-so do novo A dlspoBlçtlo dos BOUS cliontos 
o amigos em sou oonsultorio & r u i » (LE 8 . I i o n l o « Ü I O - A , ou cm 
sua roBldoncla & r u a da V l e t o r i a » I T Í O , das 7 As 9 horas da menha. 

Km sua viagem fon acqulslvfto dos mnls modernos o aperfeiçoados apparc-
Ihos o instrumentos, cadeiras para oporaçOos, machlnaa íjeetriuas, olhos artl-
fleiaoo, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando-SE montado sou consul-
tou» a par doa das molhoros clinicas européna. 

DIspOo também do aocommodaçCes para receber doentes o família» do qual-
quer ulasso, sondo os aposentos providos do boas condiçOcs do conforto o 
hygleno o sorvidos por ara pessoal habilitado, attcncioso o dedicado. 

As oporaçOos do BUA ospoelalldade, táes como as do r n l a r n t n , « I r n -
b l s m o (olhos vesgos), daei-eyocystlte (olhos choioB do lagrimas), 
t a t u i i g e (onnegreclmonto das boltdos), ptonls (queda da palpobra su-
porlor), t r l c h l a s l n (oabeilos voltados para dontro dos olhos) Iridec-
t o n i i a , e n t r o p i o m (rovlramonto da palpobra para dentro dos olhos), 
p t o r i g i o (unha do carne), silo praticados pelos processos quo a seiencla 
moderna e a oxperlonela clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-sopticos ordinnrlamonto sem dOr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 és 6 horas da tardo. 
Preço da dlaria hospitalar: W Í O O O para os doontes do 1* classe o do 

3 Ó O O O para os do segunda. 
S Ó RA-ebe e e n c a r r e g n u o do tratamento d o m o -

l é s t i a s dos olhos. 

Vende-se, por conta do fabricante, P n p e l A L l b u m l i i a d o BUPO' 
rlor, a preço oxccpcionat I O VAPOR 

3 5 — R U A DA BOA VISTA —35 
OTTO SCHLOENBACH osporado om Santos até o dia 20 do cor-

ronto moz, sahirá, depois da indlsponsa-
vol domora, para 
M u r H o l h n 

O o n o v n 
\ N | l o l c H 

Proço das passagons do 3» classe: 
Para os portos sclma llOtOOy. 
Para Barcollona 130$. 

Ageutos: 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
do 

E C. E. EGGBRS & Co, 
HAMBURG. L e n t i c u l a s M e d i c a m e n t o s a s 

S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C AS 
Únicos Impuro dores : Oscar Hmechltl & C 

lua iln BOi-viila, Z.-A.- S. IMilo. 
Km S . P m i l o , Rua José Bonifá-

cio, 35. 
Km H c n l o a , rua 15 de Março, 17. 

Todas as substancias usadas "cm thorapeutica modorna. Prodactos honro* 
goncos, solúveis nos liquido» do economia. Kgealdado do solubilldado o do 
dosoamonto. Volumo mínimo, administração Kgradavol, absorpçfto prompta, 
effoitos rápidos. Ultimo progresso realisado pela pharmacla. 

As lenticulas modicamcntosas satisfazem a todas as exigências da tho-
rapoutica actual. 

Único doposlto no Brasil: 

P a s t o d o l y r t o c o m p o s t o 
do pharmaceutico 

J O Ã O L U I Z A L V E S 
Esta oxcollento preparaçfto, compos-

ta do lyrlo, quina, coreja o horteift-pi-
monta, Ò a unlca offleaz para a LIM-
poza dos dontos, fartalocor as gongi-
vas, promovendo a moihor bygicno da 
bocca, 

Deposito: 
Drogaria S i l v e i r a 

S. PAÜLO Rua do Commercio 6, S. PAULO 
3 " O 0 " 

Elixir M. Morato 
Certifico em f i do tiioü grâu que 

tenho ompregado em moléstias syphl-
lltlcas e rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
Krcpro os melhbrCs resultados.—Dr. 
Joio Alberto de Medeiros t Cunha. (0. 
Paulo). 

Agentes ÇM 3- Paulo; 
PEIXOTO RSTRIIF.A K C, 

11—t tua d o D e n t o — 1 1 
. J[3'.»; 6 " o sabb.) 

CAMBIO 
8. Paulo, 20 de março de 1891. 
Tabcllas afllxadas hon tem: 

L . o n d o n Bank 
a 90 d. & vista 

Londres ' . . 0 3/4 0 1/2 
Paris 078 1)00 
Hamburgo 4.210 1.225 
Itália — 015 
Lisboa o Por to . . ' — 472 
N o w - Y o r k . . . . — 6.203 

R r l t l n l i Rortk 
Londíos . . . 9 3/4 0 1/2 
Paris 073 002 
Hamburgo 1,207 1.223 
Itália - — 
Tilfbaa o t o r t o , — ^ 
Portngai ; —' — 
Now-York — 8.200 
Commercio o Industr ia 
Londres 0 3/4 0 fl/10 
Paris 078 002 
BatdfcnrAttt ..-.•.. i.áí)8 " 1.22-2 
PORTUGAL - Í 08 
Italia — — 
D r a s i l i o n i s c l i o I t i i n k f u r 

D o u t s c h l a n d 
' 1.215 1.111 

ifamBtirgò I I N . ~ 
Londros 0 11/18 9 7/10 
Paris 0LM 1.004 
Italia - 901 
New-York." — 8 .220 
Portnf.il . . . k i , — 475 
Hespanha — 005 

K a n e o d o H . I » n u l o 
Londres . . . ' 0 5/S • 9 3/8 
Paris — DUO 
Itál ia . . . ; 050 
Portugal 475 — 
Llsbôa o Porto. . 470 — 

< ; I ' O K t a <Sí C . 
Londrc8 9 5/8 9 8/8 
Paris — 1.010 
Hamburgo — 1.215 
Itílitt (8-iquen)... — t)4ü 

> ( v a l e s ) . . . . — 915 
Lisboa o P o r t o . . — 455 
Portugal — 40" 
H e s p a n h a . . . ' . . . . — 805 

No dia de hontem foi poqueno o mo-
vimento do transacÇúos om notso tlior-
c .do dc cambio. NSo nos constou quo 
houvoíso taxa reservada. Os saques 
foram fo tos a 0 3/4 nas principaes 
casas bancarias. 

O mercado do ouro estove qua3i pa-
ralyssdo r 

A cotaç&o dos soberanos foi do 25$, 
fim Santos o papel particular dou 

9 7,fl, continuando a escassez. 
O morcado do cambio fochou estável. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Re-

cobedoria do Rendas, do 10 a 24 de 
março: 
Café bom 1Í050 kilo 
Cafú oscolha 1$150 

MAGNESIA FLUIDA 
Silvano Anhaia & C, PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade dc Medicina do Rio de Janeiro 

ünlea admitt ida nos Hospitacs civis o militares o usada do prnforcncia & 
mportada do oxtrangclro. 

Indicada como um energico anti-acldo e poderoso aperlonto com acçío ana-
loga & magnesia calcinada porém mais prompta. Convém cm todas as formaa 
do dyspcpsias o moléstias dos intestinos. 

Jjepositarioi no Rio de Janeiro: , 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
Una 7 dc Setembro, 4 5 

Em S. Paulo: 
B N O O A N I A s i i . V E I N , I 

BUA DO COMMBRCIO ,6 FL" 0 0 " 
Chamo a attenç&o do respoitavo 

publico para o Xaropo Poitoral FI.IL1 

samico do pharmaceutico AlvW Ca ' 
msra empregado J)or distinetos cll-

A S T H M A tilcbs o pessoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronehito agú-

U das e clironicas, nas asthmas o todas 
as moléstias das vias respiratórios. 

RR^ F W Ç I T ! I J 1 CL T P R A SIDO empregado com tllo bota 
X U M L I L J resultado quo j â Ô conhecido por mui-

tos pessoas por XAROPE DA SAUDF. 
E' encontrado om todas as Drogarias o P l i a r m u c l a s da ca-

pital o interior. 8 0 - S . . . 

Pharmacia Popular — rua 1 r do Novembro , n. ti 

S . 
Grande desconto nos srs. médicos, pharmacouticos o droguistas. 30—10 

C O M P A N H I A 
/ ) 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s c r l p t o r l o — l l u n n i r o l t a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO D E CAYEIRAS 

Ficam vigorando do dia 10 em dianto o ató ultorior aviso os seguintes preços 

P a g n n i e n t o no neto da e n c o m i n e n d a 

Parallelopipcdos milhciro, 180SOOO 
Telhas, imilaçüo franccza. . . . » 2008000 
Telhas cumiciras » 200S000 
Telhas nacionaes » 1205000 
Tijolos communs • OSOOO 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 3$000 
Cal extincla, sacco de 100 litros 2$000 
Cal exliucta, sacco dc 50 litros 1S200 

Cayolras, 8 do fevereiro d o , l ü t ( > 4 . 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

PEROBA BRONCHITES 
Compra-so qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
necimento d*} 4 e 4 l | 2 x 0 ( 
üiodida portugueza, de 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 centímetros, 
mesmo co iiprimento, reco-
béndo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para t ra tar , cm S. Paulo, 
rua do Commercio. Vi, c em 
Campinrts, rua josò de Alen-
car D. Hl. 2 0 - 1 0 — 

Elixir ffl. Moraío 
E' o único remodio quo chra a mor» 

phéa; ó uma descoberta indígena quo 
trouxe u maior bem A humanidade que 
eoffro, o o depurativo mais- cfllcaz até 
iiojo conhecido. 

Agentes cm S. Paulo: 
P e i x o t o E a l e l l o A C . 

U n a dc S. Êcnto, li 
Çi", 5 " o sabb.) 

VAPORES ESPERADOS NU ÜIS 
21 Santos, Colombo. 
22 Bordéos o osc. La Pinta. 
22 Rio da Pra ta , Eipajne. 
H) Hamburgo o esc . , Tijuca. 
25 Valparalso 0 cac.. Liguria. 
25 Bromcn o osc., Graf Búmarck. 
25 New York o esc., Mozirt. 
20 Rio da Prata , Clyrlc. 
28 Nova Zolandii, Golhic. 
30 Hamburgo e 03c , Cintra. 

VAPOÜES A SAOIR DO NLO 
20 Bahia o Pernambuco. Iliznn:. 
23 Rio da Pra ta , La Fhta. 
23 Gênova o Nápoles, Colombo. 
21 Now-York, Heveliwt. 
20 Liverpooi o CFC., Liguria. 
27 Soutllampton o csc , , Clyde. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

20 Rio da Pra ta , Espagne. 
20 Europa, Olinda. 
20 Europa, Nogg Lnjna. 
20 Rio da Pra ta , J. \V. Taylor. 

VAPORES A SAOIR DE SANTOS 
20 Gênova, Nápoles E Triesto, Colombo• 
22 Rio da Pra ta . Mercúrio. 
24 Europa, Olinda. 

COT AÇÕES 
VPND. Comr 

Soberanos 28$S09 — 
AcçSes 

ompanhlas 
Paulista integ 210Í 205 S 
Idom com 30 % 46$ 41Í 
Mogyana,lntegraIIsadas 1601 
ContialPaulistf». 80$ — 
Mechanica Import I^OT — 
Oeste Agrícola — — 
I«T« Stearica. — — 
Sul Brasileira — 50» 
Christoffol IT Stnpakoff 40$ — 
Pabril Paulistana — — 
Industriai do 8. Paulo . — 40$ 
Serviços Marítimos . . . — — 
Telephonlca 200$ 150$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. h y p . 120$ — 
Com 20 % 40$ -
Cart. comm 100$ — 
Cora 2 0 % 40$ — 
Lavradores 85$ 80$ 
UniElo de S. Paulo 40$ — 
Idem da 2» e m i s s ã o . . . . 40$ — 
Coram, o lnd 155$ 150$ 
Constrnctor e A g r 70$ 60$ 
8 . Paulo — 100$ 

B1| irSRJREaâ  IRAMOS 
A Companhia Antarclica Paulista previne aos seus a n -

tigos freguezes (iue já sc aclia á venda a cerveja ANTART1CA 
em garrafas, pelos preços seguintes : 

de 1 a 9 dúzias. . 10$000 cada diizia 
de 10 a mais dúzias.. 9$500 )) d 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará mais 1S500 por dúzia. 

DEPOSITO :—Rua Formosa, 1 
(até 31) A s d r u b a l N a s c i m e n t o , goronto 

Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio do Ja-
neiro o Buenos-Airos. 

Camas do forro e estrados de aramo, Podendo-Bo armar, dosarmar e es-
ticar A vontado. 

Orando sortimonto do camas hygionicas para crianças. 
Fabricam-so assentos do arame para troly eu carros, padiolas para con-

duzir doontes o artigos para jardim. Faz-so todo o serviço com a maior 
presteza o promptidfko. Accoitam-so oncommendas para o interior. (20 

F A 1 I U I C A K D E P O S I T O : 

Í9-B--Rua Marechal Deodoro—19-B 

E' um dopurativo novo indigena, com 
UTa acçflo miraculosa na cura do hu-
mores, rlioumutismo o niorphèa. O mo* 
lhor o único purilleador d > sangue. 

Agente s om S. Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

L L - I t u a do 8 . l i o n t o — 1 1 
(3", 6 " o sabb.) 

NAVIGAZIONE 

ITALO-BRASILIANA 
G l n c o i n o Cresta—Gênova 

AO CHALET SUISSO 0 VELOZ VAPOR 

GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o de diversas procedências. 

Queijo» de Pe tropo l l s 

Gomestiveis diversos assim c « vinho do Porto e Bordeaux 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
«H — Rua da D o a "Vista — OS 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
MARÇO DE 1 8 9 4 

VAPOR ARGENTINO AUBOUKLE NNOTIIEITS. 
Para Now-York 

NOSSACE & O. 
Para Trlestc.; 

S. STOFFBEOEN & C. 
Para Trioste 

» Now-York 
» Havro e OpçSo . . . . 
> Hamburgo 

A. TITOMMEL & 0. 
Para Tricote 

> Hamburgo 

ACQUSIO LEDBA & C. 
Para Triesto 

" 0QET2 BAVN K O. 
Para Rottordam. 

> Havro o Opç lo^ . . . 
> Antuérpia . . . 

sahirà do Santos no dia 20 do março para 
G E . \ O V A ^ 

M r o i . E S 
o T 1 1 1 E S T E 

Illuralnação a luz oloctrica.—Excollentcs accommodaçõos para passagol 
ros do 1* o 3» classo. 

Rocobo também passageiros para Barce lona o Marselha. 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & COMP 
• Í .* 

4 8 - R L I A D E 8 . H E S I T O — 1 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça DÁ Republica, N. 41. 

Esperado do Rio da Prata cm 12 
do corrento, sahirá, dçpola de indis-
pensável domora, para 
Paranaguá 

Montevldéo 
o Dneuos-AyreR 

Para raais inforraaçOos com o agente 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-B 

Santos * 

A Companhia Industrial do S. Pau lo compra 
qualquer quantidade de lata» de phosphoros va-
stas. 

P a r a Informações, no Escrlptorio Contrai, á 
rua Direi ta n. 14, ou na fabrica, em VIII» Mn-
rlanna. 60 -28 

tUADDCÇÍO DE 

J . Cruze i ro Seixas 


